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"-

fica que, à medida que o tempo ainda o,general Mac�do Soares I pro'texto de que' Vl>i�� ,"donda da, p.
elo imens;' ac�r,vo

..

que

reu-,
Tudõ .que tem deve, ser 'rei'nves_ Ides.. ·emprisilll. �ão visadas pelos

passa, projetamos mais no Bra., I
contra os "ataques que se' procíi., é uma grande e rica' companhia niu para servir à Nação, no tido, para aumentar a produção, que desejam êxito fácil e rápido.

sil e importamos menos "know I ram fazer ao patiimôniJ/ :da em- - Grandê ,ela 'é' -ldi'sse êle ,_: campo da produção de aço, ím., Que o imenso patrimônio naciu- 'O sentimento nacional não dese­

how", menos técnica estrangeira. prêsa, seja em concessões nas porque assim o', quis. ,9 BI'';I,sil, fa- prescindível ao nosso progresso. nal que ela, representa seja pre., ja, porém, que Volta Redonda
E anunciou, também, que a áreas de mineração, no terreno zendo sacr íffcíos e IIflli,cando 're.. - Ji-!:as - acrescentou o gene- ! servado, pois" a {im de que Vol- seja monopolizada para proveito

Companhia continuará traba- I fiscal ÔU no campo das reívindí., cursos do Tesouro Nacional; ri- ral Macedo Soares - a CSN não

I
ta RedQnda' possa

.

cumprir com .de alguns e, sim, que beneficie
Ihando para dotar Volta Redon., cações de todo gênero, sob

..
o ca, também pode sllr'c�rÍsidera_ possui um ceitil de supérfluo, seus elevados desígnios. As gran., a Nação inteira. "

���Hf����tJ�:�i�h�r:;l Estima-se em cercalde 51milhões de sacas a
�f�'i�gg::Ii::�\7.:���� salra mundialide calélem 57/58" ,.

o Presidente da CSN fêz um
O Serviço de Agriculj;ura Es-, o

..
mês de marçQ,,, a quarta, revi- parada de. 1956-57 em 18,5 mí , aumentará, segundo se espera, CQm parcela exportável de 6,4

balanço das atividades em 1957, tr�,�geira' do .

Departamento (�!l são 'l;ul! fl!z' � {:Q�.pa:rtamenró. lhões de' sacas. 50% sôbre a d� 1956.57, enquan- milhões.
.

que foi um ano de produção, :fri- ',Agtlc,ult��a calc?la, em comum., respeltQ, dos
. t�tals mundiaís: Á certa altura diz Q comunlca , to a do P�ra�a, Q s�gundo pro- As pe.rspectlva.s do :afé.em

sando que 1958 será

caracte1'Ís-'1
cado emitido hoje, que a produ; Acr�scenta o mfQrm� que" a, pro , do:', duto-r brasflelrc, seria Q dobro Costa RIca e oHnduras sao bôas,

ticamente o ano da �XpansãQ n ção mundial de café na tempora , dução total da Amêríca do Sul é _�'1j:spera�se que a produção ex., da .de 1956_57. mas em El Salvador QS ventos
setor da Engenharia e de adap� da de 1957-58 atin�ir� aproxí., calculada agora em 32 milhões- pO.l't�vel do 'Brasil em 19.57:58 I. O Serviço acrescenta que as ça!l.saram alguns prejuízos às CQ-

tação à nova conjuntura econõ ,

madamente �1,3 mJ!h,Qe� de s�_ de ,sacas para, a temp�r�da, ca_ atinja pelo menos 19,5. �llhQes
I

Infor�a�oe� procedentes da, CQ� IheJtas.. , . .
'

mica
.

no setôr da Administração cas das quais 42,6 milhões serao feeJra de 1957_58, da. qual a de sacas, contra 117 milhões em lombla indicam que havera ali "A colheita do Mexlco fQI da;
.'

GRANDE E RICA
.

"pr'odução exportavel.". parte exportável é estímada em -1956-57.
'

produção exportável de 6,2 mi_ nifiead�, em parte pelos furacões

Em suas palavras aos operá _
Esses numeros correspondem 26,,8 milhões de sacas., Avalia-se � "A colheita de SãQ Paulo, o lhões

'

de, casas no ano de 1957- em novembro e dezembro de 1957,
rtos de Volta Redonda adverbiu aos cálculos reexaminadcs para a produção exporfâvel da tem , maior Estado cafeeiro do Brasil, 58, ou seja, 9% mais que a de .diz o informe, Para 1957-58

, ,.
__.__ 1956_57. prognostíeacse colheita ligeira-

Uma só 'com"·unídcrde -so�·�.c.1·al1·st-a �:��::rt::'C{��:��!�:��{:��� ��,:te inferior à do ano de 1956-

.

te do café este ano:'é dessa-for., O Departamento, da Agricul_

sob O comendo de' K··ru".'"'n'ev ��i�:�:::�:ê:J�::�r��;:;:�' ';:;:8,i�:���;!�;:\!��;�!J:��!;
. . v' dução dá 'Venezuela continua 8,8 milhões em 1956_57, ,A pro-

mantendo-se nQS baixos níveis dução exportável de café africa­
situação atual na H,ungria é do a palavra por várias vêzes em anteriores à guerra, mas in for_ no é estimada agora em 7,8 mí.,
multo baa)' , .... cada dia e dividindo os íüinerá., ma-se que as condições mete., lhões de sacas contra 8,4 mi-
Evitando manifestar..'se" em rios, reolõglcas para a colheita deste lhões em 1956':57.termo de realidades' govérna., Pode ser avaliado em 800.000 anQ sãQ favQráveis". As chuvas ,na EtipQia. e a sêca

mentais, Kruchev constantemente o númerQ de peSSQas que QS ou- A prQdução na América do

I
na. Afr�ca Ocidental Francesa e

,repetiu a sua cQnfiança em Ja- viram, tantQ nesta capital quan_ NQrte para 1957_58 foi calcu- Uganda' prejudícaram ·as colhei-
nos Kada'l', dál_ld'o cQices, o;ra á to no interior. ' lada- em 8,3 milhões de " sacas, tas de café e,ste anQ.

direita, ao "t:raidor" Imre Nagy ---- _...-------__

��::���:::::�:t::::::�. ".�.,rp",·,·I�.i(1··a···u· -XI:·I·I:·a···��,'o·····c··ea···r·,·a::····rils por terém, çedido' diante da
contra-revoluçãQ

-

de_ outtÍbro de
56 e os aàmQes,li�u para que 'per_

,:an;�:te;:s!!g��;!��/��Ji��:ii TEREZINA, 11 (U. PJ - H governo de Piaui deci-
':��;��q��taJ�,eseq�::� �o��:e:: diu atender o apêlo do senhor Paulo Salazartei'Govern�dor

DIRETOR: RUBENS DE A.IÜWDA RAMOS - GERENTE: DOA'iINGOS F., DE AQUlNfl
vá-lo.

_'

do Ceará, para a trans,ferencia de lodo o gado Cearense pa-�---------�--�---------�-��---�--��--� SQbretudo,'prQcurou ·fti�par
�D_I:�� _�.� �����.� _:á�"IUS-

-

cr� �'�::: ��������PULIS, ���_ ��_ ���:: _��.�1958

:�:I��:��:!�S!�a:\;d:��r:�

I
ra -�erritorios Piautmse'. A medida foi ,solicitada pelo senhor.

�

:
_ -- .. .,.."......... .•., :�:�� !:;::1;ilo;.-:;�;i�,:�í.ru;�:::· Sàlazarle anle o elévado numero de cabeças de gado mOl'

� PE8'PEPTIV I, A,MllfAOADI � .::',::��:::: !::t'.''';'. ':::J:�:; I, los em aonsequencia das secas n(}Céará. .. .

� ,�, � � r �j � � � nova contra_revolàçã� I� �••�•••••••••••� � �.

': � RENATO BARBOSA 'Durànte � sessãa legiNlaÜva qQe:ex- � 'f:i���:!��;�lo:!P�:'i;a�::' Restrl,çoes do PA�A aos melQdos da 'PSICOLOGIA,
.�'/.

Para o observador sereno, -!listan:- pirou, a A�,3embléia. a despeito das �n- ottQ' dias 'que j.{1'_�·�acabà de CIDADE, DO VATlCANO, _drogas da Je.rdade. e, .ps de� ...modernos devem seguir ao
ciado .de. �rtidos .lw]jticQg e não dese-, �râções. de �lepUt� t�,�eJ:)l�: iazer lf�i'Íl-])

,

'bô;r�ês-"'. 11 H,r. -P,}, __,:;:'O"'P-áPã-·P.iq �1I tet�)l"eS' üe mentir�, ,- li:dar. com "os- paelentes, n&
jaiadC) .ll1.:e8tnO disctrt.Yr� tRais .dIet��1B Ht:liHlOJllO opo�iItt� fuw r�- : 'P<lil� a-;.·r��P'la ,

.• l,Í!>te!ie:iÍtia!:;s' e�ogiou-I:!0Je os opjetivos da', ".", ,.:._ ,
decorr�r de um discurso pl'O-

'� t.e detéb.tillada�. \titud�•..em '�la.,a veJ 'p�j:-04Otae: d.e$g�J;J,� de-:l�"';: > '

a 'lll..-ui· �sieologta móderna�rlla:s elt.. DeU" o-Sumo Pontí�lce �x" J1unciaqq ,jperante os dele..
•� compl'omi,ssos ora convertidos .en'l dili- de UmÍtaçiteg;-cómptêfã:ment-«f, 'ii ,if�at. 1 ')l'e'!!'n

' "'�k �. i'rllni.U iJ1.'sJ:.eseJ:�Jf1U �Uc�9ões, aôbre obri��ções gados ao·'�III.- Ç)ongresso da
� gências, a Mesa da Assenül;lé1a Legis- dà;s, est;t:eitas, e �ff�lnlní��ãj,:,_y��s' �: rtuutl'iã .

'.
fat�iV ,Q "jl"ecuJ;$j)s.�t�" com�ô.. ..,'rtiO�1P1��;�.$Il}��Q$.' 'a�o� Jn..ter-n�ck>�al' �e,� 'lativa, éleita na' tal�de de anteontem, o,

llessoalE, desse me��ruI?�� p�fidctj.

'� "cQ'lltr�_r.
eVOlll,çãO

..

"

. .d1l.� outub.rQ ," , '. ,', ' ..
"

, " ,,- y&IG&lp��;2Apft:eada;., •

� apresenta claro sentido de recuperação. '. ,Para os que, como nos Qutros, .engol- de 56,' e rea.lizar, a ',il\tegrllção
'

.""
'

s_"'_

� Solução cOlldu,zida pessoalmente pe-, faaos até a alma no desencanto da�rea- eCQnôntica das demol'lacias po_
l p' i

"Ningü-é� _ deelárQu _
� ��g���e:'�:��m�e�:t:�l� �b��i!�l: :,!? �����nt��!�!�:, ���:��í�i:�!f�e:�:

��
��slt:rc:e:�it�r���i�;e�� CQ�� Tenente Cei. Aviador �:���:!t C��i�:r:��lO:: r:�;� sência de cobertura em que se manteve cias moraig.e orgânicàs·nas no.vas ge- juntQ It' "sociedad�e so·cililista". forma geral, merece'a apro-

�'
seu próprio partido, - o PRP -, qúe rações, foi desalentador o papel de fan- A longo prazQ, trâtar_se-ia, vação do'ponto de vista,mo-preferiu permanecer fiel á linha an- tóche a que sl1 prestou Õ deputa�o Rui realmente, de verdadeira

tenta-, ,,' OS'(AR AYRES DE SOUZA Tal e ,religioso, mas ,é neces-
" teri"'rmente tral',n..:la com relaça-o, não só Hulse, - mOi'o indenondente, possuidor .� tiva de unific8.Ção dQS pabesàa' ,. ,

... �"'" .,.. :I"�
O' 1 sano fazer uma dlstin"ão. Os.. ao pleito da Assembléia, comO' � eleiça-o de um ,dipÍoma univ�.rsitário, filho d'e Europa rlenta ; \ - r"

I
d

.

ill A";S" 1.· - ' •

I a,; KRU,CHEV e seus

acompa-l
'

. meios de que se vale roere-'/- e JOlDV e no mes proV•l1no eLel'çao um homem da digmdade pessoal e PO' í� �,
'/.

' .......... , .'
nhante;s; em cuja pri)\leira fila

.

Em visita a famililues, encon- tado Maior nQS Estados Unidos, cem reservasr-�s vêzes". Is-

�"
gerais de outIib�o

e.
à suceEsão de 19'56. tica do vic,e-governador, o meu velho e

f' K 1 (" l'd d t à C 't 1 to se rê.fere", acrescentóu o,Colocados de lad_" eSE,es dados,. na presado amig.o Sr. Heriberto Hulse _, Igurava oz QY_ p.q_so·na I a e ,r .,se el)l nossa apl a, Q sr, Q ilustre visitante que é natu-
. - ....

d bl 'até mesmo cO,ntra 'legítima�, reivindi _
SQviética que vem sub,indo,) mul- Oscar Ayres de SQuza tenente- ral' de n�sso, E�t�do, desfruta .pontífice, à utilização de

aprecIaçao serena· o pro ema. em cau-
tl'pll'caram s'e par� atende� ao

I Coronel AviadQr da Fô'rça Aérea entre seu.s super'I'Qres e subQrdl'_ drogas, para extrair a ver-
a sa, a verdade ê que a opinião pública cações" de seus correligionári!ls, ini- -, ."', "" ... _ \

.

..�a recebeu. ,com animadora confiança o pe- ciando-se tão melancólicamenté na nos-
maior auditóriQ pósJlível, -tomlm- Brasileira. Com Q Curso de Es_ nados de grande estima, já por tdl.arda·.e e aos detetores de men-

'd 'bl' sua bondad� e. cayalheh;:ismQ, jáqueno êxito dQ amável Sr. Jorsre Ll:Jcer- sa Vl a DU lca. •

1 da. .'"
'i' Quando falamos em UDN, - h9je Restaurante Universitário _ :�: ���e:;:��t:.nCia �as ,funções

� Não se pode recusar, de �erta ma- atirada, sem a menor jus.tificativa; COl\-

�
Aquí, em 1)0SSQ meiQ, onde go-

"Em resumo � finalizou

�
neka, a confiança pessoal que inspiram tra um brasileiro do pórte e'da'digni-UM'. A M.AJ A'DMINISTRAÇA-O" COLOCA za de sólidQS vínculos de amiza_

- pode-se dizer que é pre-
os parlamentares que agpra compõem a dade de Plínio Salgado -, procurámos des, S. S' está sendo muitíssimo ciso deplorar que, em deter-
Comissão Diretora. nos referir à�. verdadeiras reservas d� cumprim�ntadQ. minadas' ocasiões, haja ln-
'Sente-se, .. - afagtadas quaisquer in- que digpõe no Estado es,sa agrem!ação, A ATUAL DIRETO'RIA D'A U C E EM O "O ESTADO"; abraça-Q, justificável intrusãO-do psi-

! disposições partidárias -, o sQrgimen- que não deve, e não pód,�, se respónsa- ,

' , ,�. formulandQ votQs de feliz esta_ cólogo' no mais profundo da
gislativo, ultimamente tão ulcerado pe- bilizar pelos desmandoS' e pr:la falta de '" .

da: em nossa Capital. personalidade do paciente".
, to de melhores dias para o P«*!er Le capacidade poHtica ,de dois ou tres co- DIEI;"IL SIJUArA-O -��----------------:--------

los elementos 'doe sua direção adminis- cacolizados play-boYs, Il'oçando pela in-
'

f, � ,
, .' \- N''O'YO G'ERENJE DA AGÊNCIA DE� trativa.'

.'

c-onciência, e: manejados sempre por ,m- Subordinado a este títl,llo, I O citado artigo foi tranS'-
"

.

..
'

�. Fichadolib em definitivo 'e irjl.'ecor- dividuo estranho a seu� quadros, e vi-
na, edição de .lO _do. corrente, I crito d.a .':Folha Acadêmica",� ríve!mente pela opiniã9 ,publica, �. de--' vamente empenhado em enfraquecer, publicamos um· a).'tigo, ..que orgão de nossa . F:'aculdade CARGAS DA JAC.CRUZ·EIRO;O putados Ru� Hulse, Volne\y Co<llaço .de para dÍvidir, a corrente olide, solerte e '

d I i t
'-

� Oliveira, e Esta.nislau Raman()IWski bai- subrepticiamente se infiltrou. .

por um lapso de r�visão, ei- de Direito, s0b a or en açao
xou de levar ao fmal a ,fon- do Centro Academico "XI Foi nomeado para exerceJ.V"Q, de cargas da' TAC_Cruzeiro do

I xaram sôbre a dignidade de um dos po- f' lh'd DE FEVEREIRO I d
'

S Ia,; deres tripartidos do Estado plumbe.a Os deputados, tanto do PTB como da te ond� 01 co 1 O. • a to cargQ e gerente da secçãQ u
,
em nQssa Capital, o sr. Ale

�
T 4 ...

•

, Rosa. Esta nQmeaçãQ da Direto-.'" nuvem de perseguições pessoaiE" de in- UDN, que compõem a tual M�a �IS- -()....()....().....()._.()._.o....o._.()__ ()...o....().....()._.()�()...(Q "'0'".. -,

,�
, ria da TAC_Cruzeiro repercutiu� dignidades. moti'vand.o, por mais de urna lativa, eleito!':.. dentro de animadora con-

'

L." B
�; ,

i f I .

AI;O t"

't
�'.ifj

,
avorave mente, pOIS o sr. e

:: �F:�e����f�:�f:!!v�ú�!�:�],!!i f;�Ecl�::�z�ai�li}::!:�;:di:���: -

J�' . Ima· arre OJ preso ,- ;::���:7��:!::�L!�:�::::�J:� bem que a Mesa, engolindo em sêco a de.moralizaçãa de um, Poder, carecêda:r,
� . ., �

monstrandQ um interêsse e de-
"" censura, não tiveEose ,autoridade l1\oral _pela ór,bita de ação na mec�nica do si�-

I
� dicação dignos de nQta. Entre os"" e políti�a para reagir, limitando-se um t�ma que nós rege, de maior resp_eito�

, SÃo' J�ATILO, 11 (U" P,) - A p'alicia, prendeu hOJ'e' I
colegas dQ novo gerente a ale_� a empa:lidecer e os mais cínicos a sor- Nós, homens-comuns, simples elel... . gria fói grande, pois o sr Ale

� sirem alvar e inexpressivamente. I tores, confiamos em que as persegui- ,: O conhecido direlor cinematografi.co _Brasiléi.ro. Lima, Bar- a, todos conquistQu pelos' seus
� Desconhecem-se, nas tradições Ie- ções, o panamá das aposentadorias, as

�

dotes de ,cavalheirismo e fina

� g'islativas de nossa terra, tão longos e cardipatias graves., as via,gens ao ex-

,� reto, que se tornou celebre 'pela dueçao do h.lme o Canga- ,�educação,�
cruciais ,meses de abastardamento das terior, tudo, tudo isso cesse, em uma ta- Ao registrar êste acontecimen-

'II instituições, do desrespei�o. fo�al às refa de dedetização da Mesa, définin-
A 'C'ReI·ro. LI'ma Bar.re·.to fentou deler a liros de revolver um

to "O ESTADO" envia ao nQVO

'II justas e eleJllentares
.

sohcltaçoe�, das, do-se, outrossim, pelo' normal processo
I r'

I
gerente QS VQtQS de proficua

� correntes majoritárias, para que p're- de prestação
.

de contas, as áreag das
1 I· h' d

gestão nQ importante cargQ que

� valecessem O cã,pricho e o interêsse. de r�spetivas responsabilidades. o automove p,O qua viajava sua espo�a em compan la e foi envestiào.
l um homem só, - o deputado Volne::v Essa,. a louvavel intenção,ciO' Go- ,

..

1 d 1 ,�
------------

� Collaço de Oliveira -, a' respeito ao vernador. quando se colocou na délicada oulro, homem. O auiomov� não se elev� eI pe o conlráriO', ,....--------..

0;. qual se criou a lenda de sGtr elemento posição de articulador desse pleito, e

,-
•

d
LEIA EM NOSSA NOVA

�' indispens�vel à marcha normal.de um do qU,al eliminou, de plano, e im:.pira,.do

� aumenlou a velOCIdade, desaparecen o, em seguida. Depois ! EMBALAGEM COMO-
/. P�der, regIdo por um estatuto �terp.o por Deu�, a .incomoda e altamen�e t�!- \_ :. -

_.. , SE PREPARA UM BOM

�/. inexigerite, na sua honesta rea!lzaçao, fl;l>da so.hdarIe�ade do PSP (Partido :S9.
_.

�I de prestar declaraco'es LIma Barrelo fOl poslo em liberdade. É'd grandeJ'l torturas hermeneutIcas. clal ProgreSSIsta). ,,' . � I CAf't ZITO
.,._. �.- w._� -a-.-. -•.;-ft -.. _:::_.-.-.,� ....-..;,..••.-.-.-.l"..•._-•.••...- JI'.................. ,o._.( .) ()._.t)._.()._.()__()._.()._.()._.()�()--"<)._.()._.()._.(�)...

Integraliza�ãO �a iu�ústria

RIO, 11 (VA) - A 'recessão
econômica americana abreviou
QS prazos de entrega dos equipa­
mentos que. encomendamos nos

Estados Unidos. Dêsse modo, a

conclusão dos planos de expan ,

são de Volta Redonda, em menor

tempo, dependerá da .nossa capa­
cidade de projetar e construir

edifícios, fundações e demais
obras necessárias à amplração da
Usina - declarou Q general Ed ,

mundo Macedo Soares. Essas pa­
lavras foram proferidas pelo
Presidente da Companhia Side.,
rúrgica Nacional quando 'discur­
sava aos' operários em Volta Re ;

donda, anteontem, por motivo da
comemoração da passagem de
mais um aniversário da grande
emprêsa siderú�gica.
Acrescentou que existe na Ci­

dade do Aço, hoje em día, o

maior escritório de engenharia
montado no Brasil. São 180 en.,

genheiros, desenhistas e técnicos
de alto nível, trabalhando em

projétos importantes. isso signi-

MOSCOU, li (UP) - "Se 'não,
'tivessemos dado mão f-orte aos
- hungaros no momento da contra­

revolução teríamos nos coberto
.de vergonha aos olhos das fol'_

ças revolucionárias",. declarou -i.pado 'pelo' que se passou na Hun.,
Nikita Kruchev du-rante um co-

; gria" afirmou o presidente do
mício organizado no Estado Le_ -f' Cons�lhQ que, 'por outro la4o,
nine, desta capital. , rendeu uma vibrante homenagem
"Rakosi foi realmente o� cul- a Janos Kadar e garantiu que a

ANO· XLIV O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA ::.,tRINA N.o 13 ti 1 �'

E muito muitfssÍmo mais.
Faça' o G�vêrno u� levanta._
mento e verá, quanto do que
está imporíando poderá ser

reproduzido allui mesmo, com

um ll.línimo dé esfôrço. O im-

portante contudo é que a essa

estrutura o Govêrno acrescen_

'tou -

o seu plano de. metas eco­

nômicas. Os nossos economis_
tas acreditam que o poder de
expansão .da economia, quan­
�o alcançados os níveis pre_
vistos nas metas será sUI:pre­
endente. Serão dQhrados,mui_

tos dos índices atilais, c"!lll0
,os de petróleo e energia elé­
trica, 'e serão cdados outros
setôres básicos industriais co­

mo o de álcalis. Tudo iS'so re­

presentará um enorme aumen­

to da capacidade de auto...re­

pl'o�ução inllustrial Só a li­
beralização de divis�s que pro...,
porcionará' o alcance da meta
do petróleo que está sendo
cumprida, �omo de resto as

demais . signifkará um extra­

ord!ná;lo aceleramento dos
outros 'setôres.
Os derrotistas costumam W­

zel' que tudo isso é oti�smo,

que o Govêrno é, otimista Mas
a verdade é que a economia
nacional está se fortalecendo

a olhos vistos. Nos atreveria_
mQS a dizer que existe ainda
timidê,?; tanto por parte do­
Govêrno como dos empreen-
dedores privados. ,o ministro
Whitaker nos disse certa vêz
que algumas pessoa� nã'o acre�
ditam ,na capacidade da indús­
�ria nacijmal porque VIajam
demais para os Estados Uni_,
dos e Passam muito tempo sem
dar um pulo a São ,Paulo.

Realmente está faltando um

levantamento minucioso dês­
se importante fator do desen_
volvimento econômico nacio-

na!. NãQ para provar que es_

sa capacidad.e existe ou que é

expressiva, mas para aprovei­
tá_Ia melhor. Já PQssuimos
uma indústria siderúrgica de

significaçãoj de veículos, de

cimento, de Imotores, de petró­
leQ de material elétrico e fer_'
rov'iário de um cem número
de bens' de consumo -até bem

PQUCO impQrtadolil, de máqui­
nas motrizes capazes �' pro...,
duzir outras máquinas e fábri­

cas, de metais, de material elé..

J;rico pesado, etc. etc'. Ava_n­
çamos ràpldamente no setôr
mineiro, cO)lllpIementando as_

Indices inequívocos atestam
que a industrialização do Bra._'
si! caminha' a passos segurQS
para uma integralização equi­
librada e muito expressiva. A
capacidade de autQ�reprQdução
industrial já tem siao farta­
mente demonstrada e seu

"lIproveita.mento seria bem
maior se.' estivesse devidamen­
te esquematizado e programa.

do.

sim a induiitrializa�o com as

matérias�primas que lhe são
Indispensáveis. Possuímos" em,.
prêsas, que já ,viram longe, e

que trabalham por encomenda
fabricando bens' .)ndustriais
que ainda não são prod,itzidos

. internamente. E por, último a

capacidade de energia elétrica

instalada está sendo suficien­
te.

(Do Diário Carioca)
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, SABADO, 12 de Abril de. 1958
----_'--,----,------'-,,------ -.,-------

Numa (erlezia da (ruzeiro, do- Sul TACr�� 'Traosportes', Aéreos Calarinensres, ,chegará -sábado prólimo em nossa Capital,
para a ,grande -parada de Elegância ;;no1", ,�Iiel � Clube ,Doze de . Agisto, "M,ss Paraná" Srta. Karin Japp, e' Miss
-�

,:' ,

-
, ."" � ,1_" (-alirina ,Srta. ·lerézinha Dulfi'

,
'

, q.�;
_

"

.

r;��13�ªê�����FIt-·m@T11�MWT'�ifiiT�O��TO·:,·ê,r'�[t!!=�1�• ral, instalado na Blbhoteca: .
A�I'O R DIV U NU IJD. II � ru' IUIIUlrla, eisca Mahlde de 'Fanas,

Ptibllca Municipal do Es- I lo, Da Silva Batista, Her-, Fonseca da Costa, Ivo Ade- Sartoraao Coelho, N'ilton , Dzaura Julia da Luz, Jaime
t reíto, a fim de, tirarem no-I cílio de Aquino, João Fco lino Martins, Jací Otilia Ma�oel Soares, Nilza EUge�: Veríssimo da Silva, João

vas fotografias, os seguín- Martins Junior) Lourdes Caetano, Jenny Elias doe n ia Serafim, Ondína Matias, Ca'rlos Souza, Lidia Doralí-

tes eleitores: Lira de Miranda Santos, Souza 'I'eodosio, Laurecy Santinha Damazio, Arí Fér- :
ce do Amaral,' Lesy Maria

A N I V E;R S A R lOS nitores, oferecerá às suas ú Maria 'Izidora de Símas, Antonio Siqueira, Maria Es:. nado da Silva, Antonio san-: 'l\firanda, Maria Gomes dos

.� '� amíguínhas e inúmeros 00- Acelina "Cardoso, Caro- Maria Julia Martlns; Ma-· pindola Kretzer, Nilton Jo- ;os de Melo, Anesiá Alme- Santos, Moisés Francisço
Fazem An'<?;S:- Hoje miradores, pele transcurso.] Una Maciel Moreira, Dinà 1';0 Línhares, Nilo Joaquim sé Lacerda, Valdir Garcia, rínda Rosa, Catarina Elias, I

Veira, Norma Izabel Pínheí;
de tão grata-data, lauta me- Cipriano Caetano, Dorval Andrade, Teofilo Manoel da Aunelia Costa, Aurea Ma- I Delmo S;'ul, Ewaldo Schutz, '1'0, Nilton Léo Gonçalves,

Srta. VERA L: DAtlRA sa de -fírros doces e guara- l.'Lanoel da Costa, Edgard Si.lveira; VaÍter Osny de �'ia Ga\l�; Arlindo Eger, Erothídes
r

Maria Schutz,
I
Santolina Coelho, Zi.alarJ.ldia

- Completa hoje, .maís um nás. Coelho Batista, Francisco Souza, 'Wanda Moreira, Ed- Ana Co Nascimento, Armín; Ero_ti.des Rumem Elias Ven-! Maria da Silva,

aniversário natalício, a Os de O ESTADO, asso- Badz íak, Harry Schauffert, I gard
,da Silveira, Emílía da Araujo :?a Silva, Auta

gentil srta. Vera, Lúcia cíando-ss às homenagens Heleodora Bandeira de Me- ::\laria Kormann, Iracema 'Nascimento' Felipe, Alvina

Daura, filha" estremosa do de que 'S-erá àlvo, fe:rmulam
-

-- -.;,-,- - Gonçalves,Reis, Althair J0.0

votos de- felicídades. ex- VAMOS lER UM CONSULADO FLORIA· de Almeida, Anita Clara da

tensívós aos seus familiru..es. Rosa "Cardoso, Albano de
, NÓPOLlTANO N'O RIO DE JANEIRO -

Vitor Bon-. acro as-providêrrcías para instalação ® um perma-
nente JescTirtório de compras, no Rio de Janeiro, por
parte dos Estabelecimentos A Modelar, não só foi vísa-.
do o'contínuo suprimento aos mesmos das últimas nor

vidades, que, naquela praça, aparecem quase que dliá­
riamente,' como ainda, 'O.de manter, à disposição de
nossa população, um perananente e atento serviço de

préstimos. '

Assim, quaisquer encomendas. de urgência, notâda­
mente de produtos 'Ou artigos que não .,existiin4:o em

Florianópolis, representam uma neeessídade : imediata
e inadiável, serão pronta e gratuâtamente atendidos,

I Será mais um valioso serviço prestado pelos simpá-
,

ücos Estabelecimentos à popul�ção.

; A dm-etoria da sociedad� Cultural &cteativa Trin­

'dadlénse, \tem Q. grato pra�er de caUvi4ar os s-eus ipú­
.r-1I._"'� �e associados €' suas dignas jJamíliaiS paTa a grande

() S V A L DOM E L O soirée, que será reali'zad� Ihoje, às 20 horas. '

, ,A DIRETORIA
Minha coluna tanto agrada como desagrada."

,

O R,

.... Corn� tôda� ,a� c0isas nêste mundG' em que vi-
" O f fR E ( E - S" E M E N

vemos! ; , I
-

,

Cdticas e, aIplausos.
. !"1_el:Ol', com o 2.0 ano, ginasi�l, 'para trabalhar. em �s-

Até mesmo, protestos por parte 'doSi que aJvejadlOs" cntono ou. c��a comercUl,I, a fIm dê poder eontmuar a

�mlbora não citados pessoaJ,�ente, sentem na carne, a estudar a nOlLe. Celio João D-uarte, Ely Lei-

agud�z dQ ,espinho. I
,,., ., I

--

PROFES'S'OR A'POSENTADO'
'r� Barbosa, Euclides Fer-

NaG -som-ente na CaTne, na conSClenCla tambem.'
',',

'

'

'. nandes, ,José Calazans de
PaTa consôlq e estímulo, os: que gostam são em ·nú-

'

. _

d' 20 d ·Ab '1'
,

8 horas no (;ioes, -José Seifert, Luiz AI-
bem ,.'

"
, '. I TLia Páscoa sera la 'e 1'1, as

melip ,maIlo<r" 1
,. ..

'

bedo da Silva, Marcelino
.

Até ,dle pessoas que não t-endQ nascidó a:qui, mas,
C
..o_l_e_g_l0_C_a.t_a_r_1n...e_n_f!_e_� -:-:-=::::-:-

_

d
'

f d
. lIenrique Nunes, Maura

, 'a) te�os recebido Ç! ;con ôrto
,.

e sua opinião Silnoe�. . I ME'STRE DOS J.OVE'N'Sque tem por -esta terra interesse iP�a, que ela prO�I-
, Ai�Na_ ontem, um V'elh� amigo) aJ Panh'ropósitln., �ti�i�-l Tua Pás�oa sei'á dia 20 de abrÚ às� 8h. no Colégio 1\�l!e.s, -e Salgadosme _,

,
,ao esmoreças f'�essa camp' a meTil: orl,a

\ C' t
"

IIV�
1 'd ..1._ P'

.

t' 1 '
'

1 a aImense.
pe a Cl' 'aJUJt::. rosslga que eras sempre o ap auso '.' ACEITAM-SE ENCO-
das �SSQ�S se_nsatas .� 'an)�g�� '�o pl'ogress? d:a Capital" .- ;PRAf..f'S'SOR DAf CRII�NCINHAS '..wfENDAS A RUA PA�

DepOI'S, acr.escentolU - seI de uma ilustre

perso-l" V " J ta,

I
' ,

nalidad-e,que lê' diàriamente com tôda .a atenção' a co- 'T a Páscoa' será dia 20 de abril às 8 horas no
DRE ROMA, 109

lu�a "Nossa C�pital". Apal�de ,teu esforço e espera

�ue'l Colé_gi� Catarinense.
'

"

Tel· 2019

::=\=��;=::�=.:

C·····w.w.��-��r�_;IM·V'·Ó·-I·pr.
_,

,

-prp-"I·T··�rl···.I·Z·"·f�·_·:�I-·��·.,......-.: ----;::-l, De�van-ecido, e já inflando. desse entusiasmo :' �, R D U oH bR H·, 8, "

" 8. 'H. 'I

beIU humano, pedi' que me revelasse, pelo menos, as

�
-:,' , '�

·iniciais. SEDE SOCI�L: RUA DA ALFANDEGA,' 4L- ESQUINA QUITANDA - < x x x

'I).eu-me o nome: Com - I;>arlo Trocda de, Morais. RIO DE JANEIRO" '�, O 'depu�ado Romanows;k'y desmentiu que se

Unia ,h(;)llra. '

'

D+STRIBUIÇAO D� LUCRO� �os PORTADORES DE TíTUL<?S _�. � ,houvesse retirado da ,Capital, como o fez tradicio-
Daqui meus agradecimentos pelos iouvores ao meu 'I.

.

EX�CICIO de 1957 "" l1t1me;:hte nas vésperas d'as eleições da Mesa ...
wabalho.

'

'�pagalP-se, na Sede da Companhia, no Rio de Janeire" � nas ,Sucursais � quando o seu voto era d�cisivo;
.orgulho, vaidade, jacobinismo, o que quer, que s,e-'� e Escritórios dos Estados,"a partír do dia 14 do. corrente mês, os �cr{)s_ do Exe�- � O desrne1.1ti+lo do deputado é falso. O deputado

ja, mas, que ai opinião, vnda: ,de 'oode ve,iu él para mim

"t
cício de 1957, a que têm direito os títulos 'com o pra�o �de

pa.�tlCJpaçao �ern:ll-.. RómaÍlOws·ky afastou-se efftivamente de F10ria--
de' grande valor; não há dúviôa. nado, de acôrdo com os Artigos 11 e 12 de suas Condiçoes GerAIS,

.

_ � nópolis, no da 9. Homiziou-se em lllgar certo e·

Obr;.o''''..1", Comandante Conforme Relatório-Balanço de -31 de dezembro p.p.�, já pUblicadO' e apro-.. ,
. , "

t e d
AGOR-�D REVERSO DA MEDALHA - Um sim- � vado pela Asse�bléia G(.'al Ordinária reaUzada em 2� de mar�o, de 19?8, a �

sa

)l;;O!�r�ã�U��U��s:: �'���r��a�s;,e·o sr. Roma-
,ples bilhete- a,lápis, que principia pelO' velho chavão -

i
IMPORTANCIA A DISTRIBUIR ENTRE OS PORTADORES ,DE TíTULOS e de:' � nowskY regressou por si m.esmô;' ..

"Nestas mal traçadas lnhas,etc.".' Cr$ 34493,793,00 qué serão pagos à t:azão de:
� E 110 Palácib ainda riram muito, com a infor-

Afinal. naquelas mal traç�das linhas, vem a doza:';' a) Cr$ 1.322;00 para Oi;) títulos de: Cr$, 10,000,00, Saldados por pagamen-,� mação de que.. o sr, Romanowsky voltara a pé ...
l!§e'm de friO. pessimismo. .: to únieo; l x x x

"Pois é 'assim, meu carOl. Não adlilanta. Há assuntos � b) Cr$ 1.095,90 para os títulos de Cr$ 10,000,00, de Pagamento mensal e': ,�- ---

'de maioJ:i imporlânc�a pàra tua pena.. '�' Mistos, �

'.�--:"'-
'

,

'

...
---

'-""·2'_'%:'''-�-#'.'I

Isto. .aqui foi e continuará a s-et Destêrro, � sendo observadas, para os ,títulos de outrós valores, as respectivas proporções. �
.

'

Não gastes cêra com mau defunto." X � SUCURSAL DO PARANÁ �
E pôs um X como pseudonÍlllO. � Rua 15 d� Novembro 509 �.
Compall"emos assim aJ duas opiniões. " CURITIBA , � , '__ _<

_-' --".....(
Vale mesmo C'otnipax;ar.? ,� A, DIRETORIA 'I-_ __/

• ,,'
•

.

•

_

Não. � ",._........._....._....._...._........._...._..._•••_.........._-;,-...._......_.���w.._-_",._·.·.·.·_..·_..·J ..",!AJ"'.�__.�_ .•

,

__ •. :...__ -' ._----:.. _

/
.

'f

nosso 'prezado amigo .sr,

dr. Lauro Daura, compe­
tente- facll'ltativ� em-nossa
Capital, e de sua exma.

P A R T oI ( I P A' 4( Ã _O
José Inácio' Monteiro ,Reckziegel

e

Souza Lucio, Bernardete

Felipe, Dirce dos Santos

Luiz, Elza Pedreira Batalha,

*. * '. *

- 'sr· Zerson
nassissra, d, Neuza Daura,

. Florinda Maria Sehmidt,
Inês Machado, João da Síl­

'va Cardoso, Joaquina Ama>'

'�'a de Macedo, José Horacio I
»:

da Silva, João Manoel d'A-

vila Junior, João Soares,
João Francisco Martins,
Jenesia Viana, José Candí-

do da Conceição Junior, Lá-
í;ai'o Chanes, Leopoldina Ne_

S O c, I E D A,D E ,C A'.R N AV A, L E S C' A
\'eS de Andrade, Milquiàdes

_ Penaforte, Manoel Car.]os

"VAE OU RA'('MA" Soâres, Maury José de An-

ó'ade, Maria Machado

Mar-Ic, ,O N 'V ,I I E. ' tins, Maria Coe�hoh dav�i�và,
�_...... -'- .___'

Mal'iano Agostm o lelra,

P 'A R, T I ( ,1, p.' A r -A-, O', De or;lem do 'sr, Presidente c.ol1.vidamos a todos, os Maria' (:jaetan.a Pej·t;ão, Ma-I
. . \to membros da' Diretoria eleita' desta Sociedade, seu com- ria Terezinha Wagner Be" I

ARISTIDES BERTUOL E SENHORA ,:riaredmento na reunião do dia 14 do corrente (S-egund'a 'A
.

"' hr,_ Maria, das' Dores d Vl-

Vva. JOSÉ MARIA CARDOSO DA VEIGA Feira), no Salão 'do Çlube 15 de Novembro a fim de to-
n t" t t d dJe f Ih 'm'a,s. pos'se' do cal'go, a que for'am eleit.os. la, Reis, M:arco Aurelio Xa-
-rar, lClpam .o con ra o e casam-ento, _ 'seus i os

-

_

> ROSA SANTINA -e,LUtz_.:ADOLFO, Outrossim convidamos todos os nossos socios e o ,der, Manoel Araujo, Nel-
- Pásco� de _':t958 - .'

.

" ":p6:vo em geral para esta reuniã6 de carater p.opular;· �on Coelho, Olindina Lima

Ben� Gonçalves .(RS)! Fl�rJ.anópolis (SC) Florianópolis, 10 de Ab:llil de 1958 I Vieixa Oscar 'Gastão Ricar-
'DUmo so�'n da, Silveira "

.

.
'

2 S ! '�t '. -,., 00, Ola1Vio AmanCIO de Cam-
_,:-- , .0 em'e a'r em exerclO f'

1fI!!II!�-.
-----.,.....��'���r:�.

�r'=:::-:=-;::;
- 'I.OS� Oti�ia Maria da Silva,

CJ:.;UBE GULTURAL RE9tE��, 0, T,.RIN:q�ENSE_ \Rom\laldô Gonçalves. Rosa

." -t O N .. 1, T' E tardoso Pereira, Romalino

:MtanoeL Cabral, Sebastião

1_,uiz da Silva, Verginia Ro-

A aniversariante; é apli- - sr. dr. Agripa de Castço
cada aluna da 4.a'série ,gi-: <: .

Fara
nasíal do Colégio- Coração � sr. José Vitor GaT<Jia
de Jesus, e, conta em nos- ',- sr: Herculano Carneiro
sos meios socíaís com vasto l .: 'Fanfa
círculo de amízádes, I ., 'sr. Newton Ferrar! Ma-

Na residência de seus ge- fra.
,
'---------

,

Nereida de Carvalho Reckzieg�l;
têm o pr,azer de participar aos parentes e pessoas ami­
gas ü nascimento de sua filha FRIDA, ocorrido em 27
de março p.p., nesta ciade.

S. Leopol_do - Rio Grande do Sul

sa, 'Naldtir José Peixoto,
Va.Jdir Teodoro da SUva,

'

__.

Walmor Xavier, Alzira de

Sfuza Bento, Altamiro Leo­

�a;l'co Costa Aurea Maria
,

,

,dos Santos, Alayde Silya,

---------------- ---

"Diabo jovial" é, um livro sôbre Agripino
Crfeco, E nele figura conhecido episódio, passado
em Blumenau, com o saudoso Capitão Canudinho:
uma referência, em discurso, 'à deusa Putífar, que
não era deusa, era homem e não mulher e cuja
pronúncia não é Putífar, mas Putifár.

, O tremendo satírico de "Çarcassas gloriosas",
depois de ouvir o Capitão, concluiu que êle, sem

pertencer a nenhuma academia, tivera a rara vir­
tude .de' cometer três erros .numa só palavra.

A nossa prezada confreira A GAZETA, em

sua edição de ontem, noticiando a �leição da Me­
sa da Assembléia por pouco-pouco não empatou
com o Capitão qanudinho: nas três primeiras )i­
nhas da nota cometeu dois erros.

O primeir'o foi a inclusão do P. T. B. entre
os partidos que apoiam o govêrno; o segundo foi
a inclusão" do P. S. P.·entre os partidos qUe elege­
ram a Mesa.

O P. T. B., segundo o deputado ,Colodel, em

discurso que, no tocante, foi ratificado pelo pre­
sidente Acácia San Thiago continua indepnedente.

, A bancada do P. S. P. não concorreu para a'
eleição da Mlesa, pois' oste�siva,mente votou em

branco.
"

Como Agripino, podemos conc]üir qu,e muito,
embCjra seja um jornal "senl! ligações partidárias",
A GAZETA, em üês' linhas, aderiu duaE. vezes 'ao

�govêrllo.
x x x

lVIas também pode ser que não seja. A notícia

patranh,u.da deve de ter sido fabricada no Palá­
cio.

X x( X
O deputada Paulo Bornh�usen, faIan,do a uma'

énlissora, explicou que o discurso do deputado
,João ColodeI fôra um desabafo. Na sua opinião,
o re'Pré,senta'l�te trabalhista estava irritado com)o
fato de, 'cepois das haver combatido com tanta bra­
vura a U. D. N., ter concorrido_ com o seu vto pa,­
t:a a eLe.ição dos dois secretários udenistas que es­

tavam na Mesa.
Um ilush'e prócer udenista, ao ouvir essa de..,

clal'ação, fuzilou a resposta: ,

� O Paulinho sempre errado! Não lhe cabe' o
direito de gozar o Colo-del, pois a recíproca tam-
·bém é' verdadeira: �e o Colodel está abafado por
votar nos d(j)is secretários udeni,stas, mais ,abafado
deve ef!ta-l' o Paulinho, .que para o mais alto posto
da Assembléia votou num trabalhista; para ()" S.e­

gun<jo' pôsto, o- de. vice-pr,esidente, votou também
num trabalhista; e votou ainda no Olice 'Caldas,
para sllplente ...

x x x

Segundo comentários, a bancada do P. T. B.
-não' concordou com a candidatura. Livadário Nó-

bl'ega, por considerar que ,o representante perre­
pista era, de �natureza, um homem muito tímido.
Achava-m os petebistas ·que o' Legislativo estava

perecendo il0 con�eito popular e 'era mister ,recu­

pera-lo através da sua moralização.
Foi 'por isso qUe no lugar do dJeputado Volney

Oliveira colocaram o deputado Sebastião Neves.
Man:c hete de,A G.t\ZETA: "Vencerllm Os :t>al�ti­

clõs 'qi,le apoiam o govêrno".
Pergunta-se:- E o partido do, governador, o

,

P. R. ,P., venceu ? o.u foi por êle derrotado ? �
,

'

. ;. I I
•

"

,
.

"

DIA 28' 'DE ABRIL -- NO COLÉGIO' (A�TARIN!NSE +', ME 1mf}!' PARA O ENCONIRO (OM, O SENHOR,
_

• , '-...J, ,
, .' :', ". ,'. .

TODOS,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. ELIANE - EIMARD - EVERSON e ED1SON NE­
VES PIRES, têm o prazer de participar aos parentes e

pessoas da relação dle 'seus pais Deputado Estivalet Pi­
res e Ismêmía Neves Pires; o nascimento. de seu irmão­
zínho - ERNANr' -,ocorrido IlJO' dia oito do eoerente,
na Maternidade da Casa de Saúde São 'Sebasti<ão, des­
ta Capitak FlOll'.ianópolis, 9 de abri:lJ de 1958.

P A. R , I C I P A ( 'Ã O
. . t

ESTIVALET PIRES e senhora participam aos pa­
rentes le pessôas de suas relações, o nascimento de seu

filho ERNANI NEVES PIRES '=. Ocorrido na Mater­
nidade dia Casa de Saúde São Sebastião. - F'lcrianópo-
.Iís, 8 de ,abril1 de 1958.

".

PROGRAMA DO MeS·.

Dia-d2 (sábado) - Chá dançante da Sociedade
Soroptimista de Fpolís,

.

Dia 19 (sâba-ão) - Soirée pró construção da Ala
Jacintha P. Oliveira, do Hos­

pital de Caridade. Grandioso
desfile "Fábrica de Rendas e

Bordados Hoepcke",
Dia 27 (domingo) - Tarde dançante [uvenít -

Início às 16 horas.
.

MAIO :._ Dia 4 - Apresentação da' extraordi­
nária orquestra "MARIMBA

CUZCATLAN", com seus

• cantores Delia 'da La Serra,
Carlos Gonzales Pinto e Al­
fredo Amor e espetacular

: rumbeira.

.i'

�,.t
•

,-,""I�-�-

'C A S A
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Ararauoara, C t oi dos' ·al
:. 8n .. (ú2 des R-N

-

indústria de produtos ali- do, em média mensal 2.404 UIVeis, regis"tranda-se ten-I' , "

A produção dó parque montares, 9,6% à química, e cperárlos ; -, nesse . número -oência ascendente' a par-
·jp.dústl'ial de Araraquara farmacêutica e 9,2'% à têx- não estão incluídas 'as uni-

I til, de ÜJ54 jmédia. anual do
I ' '

deve alcançar, e mesmo ul- til. Parcelas sigrrifícativas dades que empregavam. de�H\nio' '1954/1955: 2;600 to-
trapassar, um bilião e meio derivam, aindao- da índús- cínco pessoas. I' \nela_das). .

.
.

de cruzeiros por ano. Dados referido, funcionavam no Além de seu potencial A indústria de produtos
relatívos a 1955 já aponta- fria de bebidas (5,3%) e da manufatureíro conta Ara-

I
allmentares se acha estreí­

var resultados da ordem metalurgia (4%). No ano raquara com 'uma boa la-' tamente vinculada às ativi­
de 1,4 biliões de cruzeiros, município 108 estabeleci- voura, A monografia. que o

I dades agropecuárias do mu­

dos quais 65,4% devidos à': mentes industriais, ocupan- Conselho Nacional de Esta- nícípío. A produção de lei­
-- '. �-- _-

tística (IBGE) ·vem de pu- te e derivados, a índústría
P A R T I'C I P A ç Ã O l-l icar sôbre essa florescen- acucareíra e o beneficia­

te comuna do jnteri,or pau-: inento de produtos agríco- I

l!s·.�a dá-nos a medida de las pesam substancioalmen-I
uma agricultura díversífi- te na rubrica. Pode-se, de

:�RCIa:, em que predominam a outra parte, acentuar a ím­

cana-rle-açúcaj- e o café . .!Js portância de Aararaquara
safras de cana. estão em rá corno praça comercial. Os­

pída ascensão; no quin- seus 562 estabelecimentos

quênio 1951/1955, passaram colocavam-na,' à dat� das
.

de ,480.000 para 7?0.000 to- j.esquisas, entre as, quinze
ueladas. As de café,

no.,
de maior movimento ,de ven­

mesmo período, mantive- .das atacadistas e varejis­
ram-se mais ou �enos es-

I
tas no Estad"? de São Paulo.

-----------�--------------�.�
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Sita a rua Duarte Schutel, de construção recente, com

CONFEITARIA-PlAZA A50·RA· SERVI"
I
s/visetas, s/j.aMail', doís quartos grIaID!des,'copa-Ciq2inha,

.
-.

.

-

'instalação sanitária completa dle :femb esmaltado, yail'ap.-

CO COMPLETO DE CHAI' E LANCHE I dã.O\ área -c?bel1ta .c/tanque. PO'rãO' palra dispensai, água
quente e firlla, exaustor, etc. etc., .

,
.'.

'.
'.I!. _.

d �l
'

Terreno todo murado, área do terreno 360m2.A Confeítaria Plaza tem la grata satístação ·e evar
. T ELM'O F li· S 1...-,-,...1 .. 194. ., f ...1. ratar cem O' sr. , a rua ,e pe CIUll'JIU�, ,

ao conhecimento de seus distintos . requentadores, que
H k 6 1 h do dia

a partir de hoje, às 13 horas; estará servindo completo Facilí rua! Qepc. e t
' a qua quer ora '.,

,

d CHA E LANCHE ac ta-se pagamen o.
serviço e . . .

MIIOEIRAS paRa MDRClltflROS
( CDRPIHHlROS

IRMÃ-OS 'BITENCOURT
(AIS IIAOA.6 • rOH! 1807

ANTIGO OlPOSITO OAMIANI

V EN D E·- SE
Por motivo de viagem
1 Acordeon

.

de Marca
Sca,ndalli' de -Fabricação
.Italíana de 1�º..���. tipomoderno por I>.�o .âré:-6ea'
siâo. - Tratâ!r"fiÍ'ã Rua B'O­
caíuva, 'Travessa Hamonía,
n.? 2. .' N.o 10

Vendtt-se
UM TERR�NO, COM

AREA DE 18m2 FREN­

TE ESTRADA GERAL,
E fUNDOS BOM ABRI­

GO - TRATAR COM
CARLOS ROCHA ·EM

BOM ABRIGO.
-'---�----

I"

VENDÊ-SE
Um Ford 29, 'tipo Ca­

mionete em perfeito estado.

Ver e tratar, n, Rua Gene­

ral Gaspar' Dutra, 275, Es­

treito, � em (f,rente ao 14.0
.•!

B.C ..

,.

Ai���CIOS I
EM'

�'O�NAIS
_.

..

_', '�Vt�TAS
. �lss.oRAS'.

COloe�, ..os fM QUAL­
�UE.'CIQAD' � .•lA",,· .

REP. A.S. L."-RA.
lUA seNADO. DANTAS' 40 . '.- ,lHO.

-110 DE JANEIRO ""O. r.-:�

------_.- '--- -----------�-,-�.-
'

, .

�

.r=::" -\ • - .. - , ....

'" .

v. .I

vera, em nossas lotas,'O que é

,
.

�

.

V. ficará ccinhecendo o revolucionário VIS0RAMIC ...

� será um deslumbramento poro os seus olhos ... em 'côr:es •. '.
�em hormonio . .. em perfeiçêõ jornais jgualadéÍ!':�,Ç.o:nip(ú·eça
00 MAGAZ-tNE HÇ>EP-(!KÉ pO'r'.Q" ver VISORAMIC, ;>� i v� com­
preenderá porque. ele é·revolucionário. À noite, às 2Ó h�ras,
ouço o programo especial de,.VISORAMIC pelá RÓdio '_Guarujá.
Nessa oportunidade será réalizado, tombem, o sorteio dos
cupões que recebemos." fazemos votos poro que V. seja con­

'templado com o maravilhoso VISORAMIC !

)_.

k
. ,

c'

M a g a Z i n e Hoepcke
-----------------

.

-- _'-. -. ------- --

-

_" . -. ..

Tribunal de Justiça'
NA SESSÃO DO TRIBU- ,lilha dos Santos. Relator o l:ar, o Sr. Des; Relatol". Im­
NAL PLENO, REALIZADA Sr. Des. ARNO HOESCHL, pedido o Sr. Des. Vitor Li­

NO DIA 9 DE'ABRI'L COR- decidindo o Tribunal, por ma.

RENTE, FORAM JULGA- unanimidade de votos, co­

nos os SEGUINTES EEI- nhecer do recurso e negar-
TOS: ;he provimento.

6) Recurso de mandado

4) Recurso de habeas-

de' segurança !'lo 79, da co.­

marca de FlorianópoHs, em'
que é recoi'rente Lâng-ar;,
BO:I;dignon & Cia. e recor­

rido ? Dr. Juiz de Dir�ito.
.la Comarca. Rélator' o Sr.
Des. IVO GUILHON, deci­
(lindo o Tribunal, negar

Í,rovimento aó recurs�, pa­
J'a confirmar a decisão re­

corrida. Custas pelo recor­

rido. Im:ped'ido o -Sr. Des.

1) Habeas-corpus nO ..

2.818, da comarl.Oa de Mafra,
eml que é impetrante e pa­

ciente Fe.Jix Albrichet. Re­

lator o sr. Des. VITOR LI­

MA, decidindo o .Tribunal,
por unanimidade de votos,
l'.ão c"onhecer do pedido, por

<:orp.u� nO 410, da comarcl.l

de Bluinenâu, el!l que é re­

corrente o 'Dr. Juiz de Di­

reito e recorrido Osny Bor­

ges.· Relator o Sr. Des.

MAURILLO COIMBRA, de

ir.competência do Tribunal cídinâo o Tribynal, pof
fiara julgá-lo, e encaminhá­

lo ao Egrégio Conselho

�isciplinar da Magistratu":
ra. Custas a final.

11nanimidade de votos, co­

i"llecei' do recurso e negar­

;he provimento., Vitor Lima.

5) Recurso de man,dado 7) Revisão criminal nO

2) Recul"so de habeas- de segurança nO 77, da co- 481, da comarca de São

(�orpus nO 408, da comal�ca marca de Chapecó, em que F'rancisco do Sul, em que. é

de Caça,dor, em que é recor.. fJ recorrente\ o Dr. Juiz dec requerente Eduardo- Ml.\ia.
;'ente o Dr; Juiz de Direito Direito e recorrido Doriva.1') .Rel;l.Íor o sr. nes. MAURIL­

e recorrido Placerlino de Xavier Padilha. Relator o LO COIMBRA, decidindo o

Moraes. RelatOr o Sr. Des. Sr. nes. ARNO HOESCHL, Tribunal, por maioria de

ALVES' 'P-EDROSA, deei- decidindo o Tribunal, por votos, indeferir o pedido.
lUndo o Tribunal, por una-,

maioria de votos, rejeitar a ,Vencidos os Srs. Des. Pa­

pimidad.e de votos, conh.ecer vreliminar suscitada pela b'ocínio Gallotti e Ferreira
do recurso e negar-lhe pro-, Procuradoria Geral do 'Es- B�stos.

ilimento. Sem -custas. t�do, da"' indoneidade do. ., ---- -

• < I
mandato, .

no mérito, 'por Graça Alcançàda3) Reeúrso de habeas- unanimidade de votos, dar AO PADRE JOAO BA­
f'orpus n� 409, da ç_omarca provimento ao recurso para TISTA REUX, POR UM:A
de Caçaâor� em que é re- e:assar o mandado de segu- GRANDE .

GRAÇA AL­
corrente o Dr. Juiz.. de' Di-

.

rança. Custas pelo recor-' CANÇADA _ TEREZA
l'eH o e recoi.'rido Hugo Pa- r;d�.,Vencido, na prelimi- I '. VEIGA VISALLOI.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



uica". Vende-se 1 sala de jantar orientar em direção aos pai-
Mas, à luz dE: eventos re- em perfeito estado de con- ses da órbita comunista.

centes, o drama da fossili- ! servação, tratar na rua Dom Creio que não precisaria
zação técnica, envolvera até \ Jaime, Câmara N, 4. alongar a decorrência, do I
então consideração mais ...............- impacto 'suscitado pelo sur- I. 't

uovadora da sociedade", a cador de todo produto in- caracterizada das potên- __
'

II ., , preendente avanço técnico I

r I,
Educação, em sem sentido dustrial, de todo aparelho das técnicas: Estados Uni- fllll [lflllT III f'ovi,ético. Imediatamente o

'1'::"11 ,

amplo, 'nunca foi de tal mo- técnico, e hoje. êsse espe- dos da América. E 'o fato .•'" ....._., ! govêrno americano sentiu

do intensamente cuãdada l tI'O caminha \ com incrível surgiu- provocando um im- ."ANOI T6NlOO necessárío amplas reformag
como hoje, rapidês. Daí,. a única sOlu-, CA'SA V d',

na éstrutura da �d'Ucação, Ilb,'=é='::::::::::::'====:;:::::�=�Tão poderosa é a possibí , �ão é a renovação constán-I -

7
en �·se ou ron-se a começar' pela, ptibí'{c·âção "

, '" . ,

/idade preservadora e reno-j te. O que não se renova Um terreno com duas casas de Alv�naria em otlm« p�Io �ini�té;io ,�d.a Educá-. ..._'
.

. 7 •

;7adoYa da Epucaçã!) 'ê da
i naufraga rápido�;e ir.reme- locali'zação, sendo que a da frente pos��7;4 �rilndes çao N"orte'" Amer'icana de ( O N C U R S O DO DAS" p'Técnica, que o mundo na!., diavelmente. Atualizar é a quartõ's,' �/visi:a, a/jantar, cosinha:,.»���. ..i�l.erO·I·i�.!ll��·.g;b��j,' .. ���:e�?�O ,;.�� "c �

7 y' .', i: "," ',', 'T' "',,,.,2. ,

• .,': •

tural nos surge como 'do-. ordem que domina 'todo aquecedor centr a� de
a/g.ua tquente .

e ttele��4, a:i�,����a't"'Ühlã;Ó
�S\ilYiétíca�',:' ('():nde se """REALIZAÇÃO ,DO C. 358' -"EScriturário do SPF

n1inado e impotente para
1
rriador" cientista, indus-

c/3 qVUaI'tos gran es. S Jan ar, cosm· a e àil" el.�
"

S dá ,��iàsê l:\'o ,sever"o,' siste;.
.

Pia 'l3�4,5S, às 8 !l1o.ras _;_. Rbrt�Uês e·Matemática
I

. '

e1' e tratar a Rua Souza França 20 -;,'1\n�lga er- .' , .

, .: " I>iâ 20':4':58 às"S hora
.

..,:. O" . f', d "-B "1 N
�epresental" fatôr

- de pro- trial, pedagogo etc.' vid'ão Studek, .-Pl'oximo do Campo da' Liga,': ," _

<.
ma �seolar,"pa·ra' a pre_pa- - ,El:.. ..

'tO",. �

d' D'
s. ,eog�a,:a: o ,ras! e o

. �,
•
•• I' coes �tnen ares e lreIto .

-,_.,.�� ,
-- - """:"",,,.' 1 ação, ém m��,�a de �i�ht,is-

•

,·,L?�.�is, d� reaÜzação: iÍlsCriçÕ�s. de �.s 1 a 410 _
.:,., ta�. No mesmo.;:"r.ela�orlO há Coleg1ô Catarinense

inf�rmações - comparativas
'.

de dados estatísticos educa- Instituto de Educação .

.L •

•

lid
- Inscrições de ns. 811 a ·1.151cionais, en,t're os, dOIS e-
Aca.le'm'I' 'd C .'. d'" 'u a, e omerclO e Stq·. Cat�rjna.

rtis ipternaciOllais. Uma,
.

_- -- --,-,- --__ '__ '__"' _

:",po�,exemplo,'mostl'a que,à ,-. V E· N DE· s- 'E
.. '. relaçãõ pl�ofessel.:2.álunos, '

,
.•
-' '. "

.
" Por motivo de 'transferência, 1 Sala de 'Jantar, mó-'

.. _" l�a D.R.S.S., que;, era. de 1 veis diversos, 3 bic1cleta!s 'e a:lgúmas aves (Rlo'ck bar-
�' .p�I'-a 33, e� HJ27:"passou de :rada e New-Hampshire).

.

1 p-ai'a 17, em-1956. -A mê- Enderêço: ESTRADA, COQUEIROS 771, a·

.

dia amerlcana é de 1 pa�a' qualquer hora do dia.

Redução' do Período de' treinamento do pes­
soal nns emprêsas ati'avés do emprêgo\ de
um Método Segtll'o: denominado "O ENSINO �

CORRETO DE UM TRABALHO" - La fase.
Redução dos probleml\s humanos no ,traba­
lho, bem como o tratamento . dos

, mesmos
através do emp'rêgo de um Método eficiente
de como obter "RELAÇõES NO, TRABÁ­
LHO" - 2.a fase.

Redução do tempo para conseguir maior- re11-
(Emento e melhor quãlidade de

. produção,
através de "ME'TODOS NO TRABALHO" -
3.a fa-se.

'

. O trei�lamento é destinado a pessoas que cónt'luzem
<l tl':1bafho de ou tras. As reuniões tem duração -:'de duas.
horas, de 2.a a 6.a feira, para cada fase e são apresenta­
das semanalmente nos próprios -locais âe trabalho e' na

"

faminto de, renovação edu- séd� fio Escritório Regional do T�>W.' I. em Sa�ta Cata-
.

éa.cional de sua gente. rina, si�o ,à Rua. Vis,conde de: .p'ur6'· fr,étÕ �.' 58, t�l} .::� .;,�..._�'
35gõ nos período!> '(manhã, tarde e noite) de esc01ha dós'" .,::-

____________ il1tel'p.ssados.

cosas DE MIDElRI
'

Informações mll"is detalhadas e inscrições poderão
': �er .solicitadas no enderêço acima." no' seguinte horário:

IRMÃOS' 9ITENCOURT Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.'
('�IS 8 ... 0A1I0 • rON( 3807 Esses cursos bem como os demais serviços dêst�

. :-''''11(>0, DIP!S':_:o .0�.::=...' E�!!-ritól'iPJ. são !�teirt!JlleJfte gratuito.fI.

4 Florianópolis,
.

SABADO, 12 de Abril de 1958
.. �-_._-�--�-- ---,----

pacto tão violento que per- , do fOr escrita a história da

t,nrb�u aos 'mais� o.timi-stas I (:t'cadên,cia ,do' Ocidente,
o a giganttsmo técnico nor- r a.r-se-a, penso eu, o re-

:e-americ�no.
.

. I g istro de sua história puni-
.

N l id
.' . �ão pelo prejunçoso pecado

a rea I ade era um pro- ,

bl
" , do orgulho". E, ela própr ia,

lema esperado por muitos
após o "estouro", comen­

ql,e não conseguiam, toda­
tava, com elevado bom hu-

mor, que a realização cien-.
tífica dos soviéticos pode-

Mesmo sendo um dramaP. Fernando Lago zresso ou decadência de

SEf encararmos os fatos' oovos. É lógico que a afi�.'­
hodiernos num simples re- mação é perfeitamente exa,

lance, duas esmagadoras gerada, ef' apenas foi usa-
. /
da para dar ênfase aoTato

rle que t_ratamos. Queremos

servadora da sociedade" e
,

também há muito, comple-
.

outro, mais eficiente." O

tada POI'" Dewey, como. "re- obsoleto é o fantasma amea-,

Vende-se

dentemente pressagiava '3,
recuperação .imediata dos

norte-amertcanos no ter­

reno da Técnica, cuja, he­
gemonia tudo indicava se

compreendido, hem sempre
caminha a busca da renova­

ção como deva 'ser, para

que um povo se mantenha

paralelo ao caminhar técni ,

('D dos demais. Referindo-

impressões, assim me pare­

(e, teremos. Ambas- repre-
sentam fatos extremamente simplesmente salientar que

clelicados- e complexos, li- a luta pela vida. do homem

goados por múltiplas rela- supercivilizante, - cada vez

ções em cadeia : Educação mais se consolida no senti­

e Tecnologia. do de Iuta educacional-têc-
As competições interna- Dica. Qualquer atraso no

cionais, tão fortemente sen- rntrincado sistema educa­

tidas nos dias atuaís. > se cional-técalco de um povo
.

resumem, em sínese, numa representa uma âméaça de
fC:>r!;enha batalha através superação por .outro, Ex-

se ao Baasil, Gustavo Cor­
via, que lhes dessem ouvi­

.ção, (que antes 'de ser um
dos. A propósito, antes do

literato é um técnico em
"estouro" motivado . pelos

eletrônica) .categortza, la- ria ser a maior dádiva fei-
lançamentos 'd{)s satélites

ta aos Estados Unidos. Eví,n:eritavelmente para nós:
SQviéti'cos: cito uma adver­
tência da notável escritora

"
. .. A major dependên­

cia e a mais cruel que tem

o Brasil do estrangeiro, não
é a dependência econômica,
é a subalternidade da Téc-

Dorothy Thompson: "Quan_

Educação para a Técnica.
Já, há muito, postulada

por Durkheím, como "pre-

pressivamente afirmava um

industrial: "A mais tel�­

r ível concorrência d� um

IJl'oduto é g: pátente' de um

27,

",

Trata-se de fatos quanti­
tativos mas o· mesmo 1'ela-

, .

tório fO(!flli�á. sftuaç�ões
, -.

qualitativas, comparan@-
as, e pelas 'conclusões nã"o

I fica nenhu�a dúvida sôbi"e
r !l impo�tância que os sovié-

I tiros dão ao bi.nômo Educa:.
"

; ção-Tecnologia. Nos mo-

! mentos atpais, nos Estado�

I Unidos,
o sistema educa­

cional sofre radicais modi-

ficac,óes e verbas são re-
. ,

clmnadas insisten'temente
para serem ,ap.Jicadas na

fabulosa tarefa da renova­

�ão e preservação da socie­

t1;:lde através da Educação
Técnica. PretElndemos co-

mental' mais demoradamen-
. te sôbre tais assuntos, e

abordaremos IJroblemas li­
gados' à vida educaional,

" brasileira, que, de intro­
dução, nêsse tocante, é qua�
se desalenta:'do'l'a, a despei:
:to de algumas luzes; que

iSo1adamente, acende.m na

"astidão de mIsso território

R. Conselheiro Mafra,
• CENTRO .. 1

Rua 2" ,de Maio,
• ESTREITO •

60 1221••

�---,-'-'

"O ESTADO" o mai" antigo Diário de Sarlta Catari7l1J
.�--- - - -------

.._---
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I
1CLUBE RECREATIVO

JANEI R.Oí .....

O DE
ESTHEITO

PROGRAl\L'1 Mês de Abril

Dia 12 de abr il _. "Soirée de Outono",
abrilhantada por Paco e sua Orquestra

de Danças. "j
'1),
I

r
I

II
I 1
.f

�'c:{F�
-

-� .' _.

".,

Dia 19, de abrll - Grandioso Bingo
com valiosos prêmios, cartões a Cr$ 50,00.

1101"":"'''''--''''''-
,

I
..

Apõs .o bingo haverá dança animada
pelo novíssimo "Conjunto do DIDA".

A partir do dia 24 de abril haverá
reuniões dançantes tôdas às õ.a-feiras

Mesas para a.', soirée, à reserva na

secretária do Clube a partir do dia 5)'"

(cinco) . a Cr$ 100,Óô..

Inscri�ões de n.s 41 a 810 -

Federação das Indústrias' do Est.ado
.

d� Santa Catarina
TREI""MENTO DENfRQ-DA INDOSTRIA

'

Aperfeiçoamento,dê: Süpervisores
pelo Método de Supertis.ão TWI
o E'scritório Regional do T. W. r:, em Santa 'Catarí-' ':.>'.

"

na, O'rgão da Federação das Indústrias do Estado de .

Santn Catarina, com a colaboração do 'SENA!' E SESI e'�,
>

a Comissão - Brasileiro Americana. ele.Educação 1n.dus-'· '/
tria:l (CEAI), vem apl'esentando seman'a.lrríente o Método
oe Supervisão T. W. I. (Training - Within Indu::St,ry)
Treinamento dentro na Indústria), qu-e visa em suas 3
fases:

1.0 _:_

3.0

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�dti M-meMíMlia" dJP, I PRÓ X I M·AS, E S T ,R É I A S

Ag-úãrdem II."ESSE HOM-EM É 'MEU"
,

C .1' N E· S A O .' J O S l1! ({ineinaSc:ope - Technicolor)
i Clark 60ble _.� Ele�nor Parker

-,

"HINO' DE UMA CONSCIÊNCIA" :
:

ii "0 SONHO QUE ,EU VIVI"
ii .(CinemaScope - Technicolor)
II Pat- Boone '7' Terry Moore\

Rock Hudson- Martha Hyer
.

ti . -:0:- .

Anna KaSbIi- Dan�reya II "IRES
.

HOMENS... E UM BIK�NI"
Um espeláculo mar�Yllhoso,.lran�. ii (Technicolor).

. bordanle de am��!�,' 1 Joan Collins -' Kénnelh Moore
u6LiU .. .lbj&it;== r _.. '. -I e"

"EM BUSCA -DE OURO�'
I" UMA No II E NO

I (armen· ir
-

-
<. on A ec e

"O ESTADO" o mai.antigo Didrio (fe Santa Catarina
----� .,------

_. GELADEIRA?
• FOGÃO?
• TELEVISÃO? .lo

• MÁQUINA DE LAVAR?

,

,oi' . Di. o seu palplht... '

"7 e V. o terá em casal

:.;;��- (confidenCialmente: Visoramic -'
um daqueles quatro... e será
um maravilhoso presente para V.)

- Preencha o cupom abaixo � depo­
site-o na grande caixa que V: viu
em exposição no Ma 9a I i n e

HOEPCKE ou remeta-o diretamen­
te 'para a Rádio GUfrujá. Com
êsse cupem V. poderá ganhar o
revolucionário VISORAMIC que
será sorteado' no dia 13, no pro­
grama especial a ser transmitido
dos 20 às 21 horas pela referida
emissora.

Nome: � � ..: , .. _.� �� u� , _ �ouu _

Enderêçot �..

;---
�u� u

_ ••••••�••".� •.,;.-

·VlSORAMIC é :_ � " , :
"' , :

, --

:'Finalmenle

H O J E

(INES -

1.

R I T I

E·

SÃO JOSÉ

-

(CinemaScope - Te�hnicolor)
com

5

alínea "g:' do referido ar­

tigo .....cc

p" A-N 0--TELHAS. TIJOLOS"
CAL' E AREIA .

IRMAOS BITENCOURT
C41' 8ÁOAA6 .' f-ONf no.
ANTIGÕ DEPÓSJ.fO DAMIANI

. /

. Vende-se um' Alemão
'co�das cru�a�" 3 pedaes
A 'r�a Francisco Tolen----J:A-R' T 1 ('.1. P A ç Ã O

Benii'o Selva e senhora tem o prazer de participar .......----------

I aos parentes e pessôas 'de sua amizade, o nascimento de
seu filho Benito Selva Junior, ocorrido a 4 do corrente,
na Maternidade dr. Carlos Corrêa.

tino,26.

ou capitania a

não for resee-

RADIOTELEGRAFISTAS CONTROLADO·
RES DE VÔ'O E METEOROLOGISTAS
No perIodo de 1° a 20 de abril de 1958, estarão

abertas fio DESTACAMENTO DE BASE A1!;REA DE
FLORIANóPOLIS, as inscrições para os exames de ha­
bflítaçãc à voluntár-ios especiais radiotelegrafistas, con­
troladores. de vôo e meteorologista.

São as seguintes as condições básicas para a inscri-
ção:

.

1. Ser reservista de la. ou 2R • .categoria de u�a das
Forças Armadas.

'.

.2.· Ter no máximo 28 anos de idade na ocasião da

E
de

D I T A L
Estudos no .1. E. . N. P•Bolsas.

Na Diretoria de Estudos e Planejamentos (Secre­
taria de Educação e Cultura), está aberta, .de 9 a 15
do

r

corrente a inscrição para os seguintes cursos:

1) Cu.rso de preparação de professores, de Lingua­
gem e seu Ensino na Escola Primária, para Es­
cole Normal e Cursos de Aperfeiçoamento -
R. G. S. (uma bõlsa),

2) Curso de' preparação de professores de Mate­
mática e seu Ensino na Escola Primária, para
Escolas Normais e Cursos de Aperfeiçoamento
(idem).

�) Curso de' preparação de professoreg de Ciências
naturais e seu Ensino na Escola Prlmárta, para
Escolas Normais e Cursos de Aperfeiçoamento
(idem), �

�.

.

,1) Estágio de preparação de prQfessores primários
para Escolas de Aplicação (duas bêlsas).

5)' Estágio -de preparação de professores de Arte
; inf�n,til (u�a bêlsa),

.

.

.

Os três pthneii'os cíil:S6� serão para professores de
Escolas Norma is- enquanto que Os [dois últimos para
professores primários. .

-

Quaisquer -outras iriformações serão prestadas aos

interêssad�s na aludida. 'bíretoda no horário normal.
'.

. Fpol_is,. 7 A� abril,pe 19.58 �
-_ '-

. Angelo. Ri6eiro. Z
'Diretor

incorporação.
3. Ter bôa conduta civil, conforme fôlha corrida

passada pela autoridade policial e comprovante
de ter sido licenciado' do serviço ativo no Bom
Comportamentó.

"1. Possuir Jicença da circunscrição
que estiver subordinado, quando
vista da F.A.B.

5. Ser solteiro, ou víuvo sem filhos.. .

.

6. Possuir curso ginasial ou equivalente para os
candidatos a controladores de vôo ou meteorolo-
gistas. _

-

7.
-

O candidato no ato' da inscríção deverá entregar
,

'li Comissão de Inscrição. uma fotografia 3x4 a
fim de ser anexada no cartão de inscrição.

INFORMAÇÕES, INSCRIÇÕES E FORMULÁRIOS,
NO DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DE FLORIA-·
NMOU&

'

I Nelson AsdrubaL,Carpes
Major Aviador - Comandante

A HlStÓRÍA �Ê�
UMMAlR\MO"
"10 fEliZ!.:: :�:ô_
HA CIUMENTA':'
EI.� lOUeO POR
MULNERESt·

.

-

.

FINALMENTE O CINEMA FRANC:a:S LEVA A.
TELA; NUMA PRODUÇÃO DE LUXcO, CÇ>M
IMENSO REALISMO, TODA A 'AGITADA,
FABULOSA E COMENTADA HISTÓRIA

.
DE .

MARtl.

(INES RllZ

A SE.GUIR

._. .

. Richard Todd - �ichelé Morgal1."

"

,\
_,

,"
-

,": .

I
",.'''' ;.,

-

_,'''''
.,_' I.·_ , -,

"

'i

EM

"0 (ALVÁR�IO DE· UMA RAINHA"

TECHNICOLOR ,
.

.
� ,

-f -t i

A�NIONlE·'A!' > ,�.

.001- -•• •

______� �__��__���,�.��'�ON-��__��é'__

D,� O· . D:.fA-
"

..
-

.S A� ·OA. R J'T OA SI É ;".. rift,unliI"tMIiJIj

I
Ás 3 - 71/2' - 9Jh horas

Libertid iam.::arque.:_ A� 4.e 8 hor�'
Arturo de Cordova

.

.

' .. ". _ ... /

i
-

.

em

-.
e, . '/ Jdm Mill�' e

. Phyllis
B O DAS D E � O U R O .

Calvert-_ "em

ás 5 e 8 horas'

/ames'Cagney .

-

Dai-is Day -- �
AMA-ME OU

ESQUECE-ME
,..�:-

.

>.:',o..�
Cínemaêcope

.

- Cens.i até 10 anoê -

--'�exiSco� --

- Cens.: =at' lO anos --

8.0 e 9.° Episódios

.;
Charles Chaplin - Pauletle ·Goddard

�IilJ�;.;j;�;#,��:lk�ii,!.1���h(,,��;���Ii,,;,J��j,·;"'j;;:� i;, (.;:? .e-. •...
'

��

- MexiSco� -;-

-- Cens.: áté 10 �os -- y DIRE�ÃO NORTE

-

TolW Curtis Lori

W1LAI
ás 8 hel',as

Luis Aguilar - GlatiáMarin
- Tdo Los Panchos - em

- 1

-'
....

' ;"
�, ,_

�el�ÚlÍ "'7. em.'

R IO"

As 41/2 e 8 .horas
Libertad Làmarque -

IArturo de
_

Cordova

I .

- -'em-.

...bODAS DE OURO
:
I

ALMA JNVENC'lVEI,."

O CÓDIGO SECRETO

UM NOVO AMANHECER

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SS6I � n=rv ap zt 'ocvavs <sHod,9ue!.IO{d

--�--------------�---------

Rua Conselheiro .Mafr. 160
Telefene 3022 _:_ Cax: P()staJ Úl9

_ Endereço Telegráfico Es:l'ADO
DIRET'OR

'

Rubens de Arruda -Ramol
G E R E N T..,,-E

, -

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo � Flavio Amorim - -Braz Silva -

And.ré' Nilo Tádasco - Pedro P�ulu Macha�o'- Zuri

.Machado - Correspondente no 'Río: Pémpllio Santos
.

C O L A B O R A�'D"O R E' S
Prof. Barreiros Filho _ Dr. OswalcJo Rodrigut's Cab�al
- Dr. Alcides Abreu -, Prof. Carícs da CO'3ta Pereira
- Prof. Othon d'Eça ,_ 'Major "'I�efonso Juv.enal �
Pro' f. Manoelito de Ornêla's - Dr., Milton Leite da Cost.-

UR. N.I!lWTON u'AvrUA ' ,

1
, CIRURI"OTA - GERAL .- Dr. Rulien Costa'_' Prof. A.' Seixas Neto - W� ter

�
UR. WALMOR ZOMElt. � "

T
.

�GARCIA, Doença.' de Senhoras - Procto- Lange � Dr. Acyr''Pinto dá' Luz - Aci Cabral elve--:

Diplomado- pela Faculdade Na-} 101tla -' Eletricidade Mé'dã..a
-

Naldy Silveira - Deraléeís Soares'- Dr. Fontour. '

cíonal de Medicina da Uníver- Oonsultõrto: Rua Victor Mei-
Rey _ Nicolau Apostolo _ Paschoal Apostolo _ limar'

sidade do Brasil relles n. 28 - Telefone 8307,

�Ex-Interno por concurso da Consultas: Das 1& ho;as ,érn "Carvalho
,

Maternidade" Escola diante. P U B L I C I D A D E
(Serviço do Prof. Octávio Residência: Fone, 8.422 M,aria Celi�a Silva -.-Aldo Fe\'Darndes VirlUto

Rodrigues Lima) '!lua: Blumenau ,I. 71.
Dias � Wá:lter Linhllres'Ex-Interno do Serviço de lArur- J1Itla do Hospital I.A.l'.E.'J·,(';. DR. AYRTON DE OLIVEIRA, P A G I N A ,ç A O ,

do Rio de' Janeiro DOENÇAS DO PULMÃO"':' Olegario Ortiga, Amílton Schmidt e Argemiro Silveira
Médico do Hospital de Caridade TUBERCULOSE �

, IMPRENSORES
e da lI.aternidade Dr. Carlos Consultório ,� Rua Felipe '

,

Corrêa 'Schmidt, 38 - Tel. 3801. _

. !

DULCÉNIR, CARDOSO WANDERLEY LEMOS
DOENÇAS DE SENHORAS - Horário das 14 às 16 horas.

,'.:R E P R E S E N T A N' TE.
PARTOS - OPERAÇOES Residência - Felipe Schmidt, "

, •

PARTO SEM DOR pelo método n. 'la'!. It-epresentações A. S. Lara Ltda.
-

ij,SicQ-profilático. ,RIO:- .Rua Senador_ Dantas 40 ...,.. 1).0 Andar
Cons.: Rua João Pinto n. 10, DR. JULIO DOLIN VIElltA Tel. 225924

das 16,00 às 18,00 horas
A.. M Iil D I C O

I R V·t·· 657 j 32
Atende com horas marcadas 'Especialista em Olhos, OuVldOIl, S. Pau o ua I afia _ con .

-

Telefone 3036 - Ilesidência: Nariz e Garganta - Tratamento , Tel. 34-8949
Rua' General Bittencourt n. 101. e Oper841õe. Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P)

Infra-Vermelho - Nebuli:t.:1ção I Historietas e Curiosidades da AGENCIA PERIO-
- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite sem DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)
"peração) 'AGENTES E CORRESPONDENTEe

Anglo-r'etinoBcopia - R-eceitll de I Em Todos 011 municipios de 8A�TA CATARINAOculos - Moderno equipamento i

A S S I N A T U' R Ade -Ote-Rinolarfngolog'ia
(único no Estado) ANUAL , .

Horário das 9' às 12 horas -

das 16 às 18 heras.
Ccnaultérío ; - Rua Victor

Meirelles 22 - Fone 267ó ,

Residênc\a - Rua São Jorre,
n. 20 - Fone 24 21

,

Motor ideal para barcos de recreio e-para outros barcos simila
�S; além de esplêndido para motor auxiliar de 'barcos' á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrürnentos.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades: i

','5,5 HP - gasolina 80 HP Diesel
,

/',
11 HP " 80 HP
35 HP " 103 HP

\
'

, 50' HP " 132 HP
. 84 HP '-. "

l

-

if<,�=,-,':��p;
GREtl>OS GERADORES - "P E N T A"

'

Quaisquer tipos, par� entrega imediata - Gompletos -, Com
motores DIESEL "PENTA", partida-elétrica - radiador '_
filtros.- tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
temente com:' flangs elastica a Alternador de voltagem -,

tríl-ásiees .. 220 Volts - com excitador - 4' cabos' para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão

assentad'Os'sôbne"longminas prontos- para entrar em funciona­
mento.

,REV.ENDEDORES AUTORJ:�ADOS PARA O ESTADO DE
'Cr$ 400,00

•

SANTA CATARINA,
'

N.o avulso ....." 2.00 )-

A N U N C lOS MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
't('djant� contrato, de acordo com a tabela em \'igor iRúa Saldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M U S"

\

A direção não se. responsabiliza pelos i" CX ..Postal, 37 -:- Fone ,3362,-. FLORIANÓPOLIS
, L

.eoticeítos emitidos-nos artigos assínados.y i @t:§lt=Jf3er#lêElr#lêi=§lFilÊ#Jr#lf.=Jr-3eEa��§
.11 E "'11I.!illlllllliiii'lis.iíUi_iili�in.llÍmiii.§�..��_��

.... , DEPABTAitENTO :DE SAúDE' PÚBLICA
"

/ -
-

Planlões de Farmáclas
MÊSDEABBIL

-

6

IMQICADÔR PROFISSfOiAL' :
t i

,I,

NARIZ E GÁRGÁNTA
�tLml(A ..DE '�OLHO-S ,_ OUVIDOS'

do
Dr:: "G�U E R R'E'I'R O DA' �FOfiE (1

Chefe do Serviço de Otorino do Il>spital.
de Florianôpolis -' Moderna Aparelha­
gem Suíça-e Norte-Americana paraExa-,
me' dos O'lhos. Receita de Óculos .por
Refrator Bausch Lomb, Operação de
-Amigdalas por - processo moderno
CONSULTORIO ''RESI'DENCIA

Rua dos Ilhem; V, casa
,
Felipe Sehmidt 99

FONE 2366 FONE 3560

- '.

i9· SaadfJ.

DR LAVRO DAU RA

CLINICA GERAL

Especialista em 'moléstias, de Se,

nhõras e vías urinárias.

Cura radical das infecções agu­

das e' cronicas, do aparelho ge­

nito-urinário em ambos os sexos

:9oenças do aparelho Digestivo
e do sistema nervcsc-

Horário: lO 'AI às 12 e 2.'AI às 6

horas - Consultório: Rua Tira­

dentes, 12 - 1.0 Andar - Fone:
8246. �

- Residência: Rua Lacerda

Coutinho, 13 (Chácara do Espa-
nha - Fone: 3248.

"

DR. EWALDO SCHAEFER
Clínica Médica de Adultos

e Crianças
'Consultório - Bua Victor

Meirelles n, 26.
Horário .daa Consultas - das

16 às 18 hs. (ex_ceto 1I0S sábados)
Residênciá: R"a Mello e Alvim,
n, 20 - Telefone 3866.

DR. 'H'ENRIQVE PRISCO,
PARAISO

MI!:DICO
Operações - Doenças de SeJ.'ho,

ras -- Cnolca de Adol�l).
Curso de Especialização no

Hospital dos Servidores do Es­
tado.'
(Serviço do Prof. Mar�..no de

'Andrade).
Consul'tas - Pela manhã no

Hospital de Caridade. '

A' tarde das 16,30 horas em

diante no consultório à RUI\ Nu­
nes Machado 17 Esquina de' 1':1'0,'
<tentes ,- Telei. 2'14;6.

,

.

Residência - Rua PreSidente
Coutinho 44 - Tel.: 3120.DR. L LOBATO

FILHO
Doenças do aparelho respiratório

TUBERCULOSE
RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA

DOS PULMOES
Cirurlla do Torax

'

Formado pela JI'aculdade 'Nacional

de Medicina Tisiologkta e Tíslo­

, �clrul'gião 'do Hospital Nerêu
Ramol

'

Curso' de especialização p�la
S. N. T. Ex-interno e Ex-assll­

t'ente de Cirurgia- do 'Pro!. Ugo
Guimarães (Rio).

Cons.: Felipe Schmidt, :l8

'-IFor.e 8801
Atend.e em hora marcada

Res.: --:---"Rua Esteves Junior, 80

-- Fone: 2294 I

Da. ANTONIO'MUNIZ 'K

,ARAGÃO
CIRURGIA TREUMATOLOGfA

N OIS SI LOJAVISITE A
Ortopedia

Cons'ultório: João Pinto, lS �

Consulta: das ,16 às 17 ,or�s
diàriamente. Menos aos sába'!os.
Residência, Bocaiuva, 136.
Fotie: - 2,714.

-

Rua Deodoro, n.o j5, - Tet 3820

DR. CLARNO G.
GALLE'J'lfl

- ADVOGADO.­
'Rua Vitor Meireles, 60,

'

FONE: 2.468

Florianópolii

voefrSABIA ••.

"'M�" �.»,;;...�f,*L;:"""'$.o."""",""""��':�-�"

APLA ",zI07'>!l
"

i\los,oe CSR- .'''!!.__V-'

TÇ>,s ,SO�If�OS
DURAN'I'ê 'Il.NOS ( , '.1/e DE OuTROS ::>' o/'�)-'
NOS E"S4>UECEMOS I�

- -

LOGO. DA MAIOR PAI:l'TE NeM s:EC\)UER NOS

L.SIV\SRAMOS AO DESPeR"raR _ !:1,Vl Au:.vNS

:'ON,HO$ .5.OI\II.OS o ATOl? PQ'INCIPAl... E 06

OUTROS ",AO pnSSAMOS Pê ESPecTADOR �

vOAR se;:( PE;flSeGUIDC e eST�R 06SP'DO
.

sÃO SONH,06 COIVII.JNS.
UM PeSADE....o
PODe MATAR UMA
PeSSOA �E

'

SOFRA 00

CORAÇÃop
.,

"

)I'ilial ''}.- Soberanã" Dist�rt6 do Estreite - r..at.

"A Soberana" Praça 15 de novembro - esquina
,

rua Felipe Chmidt

"à

Luiz Osvaldo d'Acampara,
InS'petol' de I<'armácia.

,IElIIIUII IF' 11111 1&l!�'W���������,:�(�'S,

B-R I T O \ VIAGEM COM. SEGURANÇA
ALFÃiAT�O�o SltC(JW \ E RAPIDEZ
_ :0: _'

I' ,SO NOS ·CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUSRua Tiradentes, 9
DO

t-.........
-C-AF-É-Z-IT-O-I

R !��n�p�b
"

�t�.� •

��!� �L !���
"

AQORA COM NavA�

I____'_EMB__
· ALA�_�__��

,

"O ESTADQ'; o mais antigo Diário de anta Catarina
--�-� - - ------�-----

§:Jr#Jr=;!#i#4f#1j#J@êêêêêi#!t#!i#J@ê@j#Jrê'JE.3"�

�. Motor Marítimo «PENTA)

"
(direita e esquerda)

iI

"

4 _ 6.a-feira (dia -santo) Farmácia Catarfnensa � Rua Trajano

5 -:-, sábado, (tarde) Farmácia Noturna Rua TrajaI!o
Rua Trajano6 _ domingo Farmácia Noturna

12 - sâbãdo (tarde) Farmácia Vitó"ia Praça 15 d� Novembro, 27

Praça 15 de Novembro, 27
, J 3 -" domingo Farmácia, Vitória

19 -- sábado (tarde)
20,- domingo

Farmácia Esperança
Farmácia Esperan,ça

Rua Conselheiro Mafra

Rua Conselheiro Mafra

21 - 6.a-feira (feriado) Farmácia Moderna Pua João Pinto

2fi -- sábado (tarde)
27 -- domingo

Farmácia S. Antônio

Farmácia S. Antôpio
R. Felipe Schmidt, 43

, -R. Felipe Schmidt, 43

, \
(). servIço noturno será efet1,lado pela,� farmácias �;.,n to An tôn ia, Notur-

na' e Vitória, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praça '15 de
Novembro, 27. ,

'

,

. O plantão diurno comprep.l1.dido entre 12 e 13,30 hol'aos será efetlla'dl'
,pela farmácia Vitória

ESTREITO
.-'

6 e 20 - domingos
13 e 27 - domingo'S

Farmácia DO CANTO

Farmácia INDIANA

Rua Pedro Demoro, 1627
R.ua 24 de Maio, 895

t.) se\'viço noturno será efetuado pelas }<'armácias no CANTO e IN­
DIANA.

, i'. pr�sent,e tabela não poderá ser alt�l'ada seno pr,évia, autorização di\�i('
Departr,mE 1): ,

D, �. P.� Ja'

"

17 i _!E!lJ11E!

)

(

Agência: Rua Deodoro esqu ilUl (',
Rua Tenente Silveira

'L A V A N D O (O M :S U Ã O

�Virgem Espeeialid�de
.

, da ,(ia. WEIlEL INDUSTRIAL - JoinrilJe � (Marca Registrada) ,

,

economiza-se tempo ..e dinheiro
:��"'�YII'Cti,•••
ESPECIALIDADE

.... ,-"_ ----,----_.
--_ ...--:----. '------- ..._"...,..�-----
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"O eSTADO" o m�s antigo Diário oe Santa Catarina
�
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iOS AFICIONADOS DO ESPORTE DAf(EJTA IRÃO HOJE, À NOITE, AO ESTÁDIO DO LARGO GENERAL OSÓRIO, LOCAL 'DESIGNADO P�LA FE­

·IDERAÇÃO, ATLÉTICA CATARItfENSEPARA AR'EALlZA(ÃO DO TOI�EIO-INICIO DO CAMPEONAIO CITADIO DE BOLA AO CEStO, A PO-

·������!!�O���!'2!:.!!����1
loD1llepas "Oliciais de lasquetebol

.

ASDUETUDl'VILA

(Continuação) em pssfção mais f.avaráv.el,

�. _ Principias Básicos "B terá maior responsabilt-
I�'O Contâcto Pessoal

.•
dade se' o contacto ocorrer .

,:Muitas decisões relativas 3 - Bloqueio _;_ Um Jo-
.ii,o- conbâetc pessoal devem gador tem direito de tomar

; j:e-sU'l<far de um julgamento qualquer posição na quadra,
'1Ue deve ser feito dentro não ocup.a.da por outro, des­
uos segaintes principias bâ- de que:

FUTE,II,L·TENI,5
V
ICII
.....

C
•

-
c:a
....

�em direito a permanecer. oponente frzer movimentos

do (menos que aproxima­
-rlamerrte 9-0 cms), que' re­

.sulte contacto quando o

stcos : a) - Gsta posição n�Q se-

Waldi·r.Mafra,c novo técníco
dó Ava i :�:�EB:��1�1���?Af.�:I����=��!.Epa�

Carlos Loureiro da Luz a-
.

a) _. é dever de cada jo- ja tão juntá a um adversa-

, :;tador evitar contâcto de to­

\'J<u maneira passivei;
b) - qualquer jogador

Waldir "Tilodi" Mafra, o novo diretor técnico do

cujo prestígio como' orien-' Avaí que se encontrava
I

tador técnico de' conjuntos desde dezembro sem prepa-
'cresce de 'ano para. ano,

J rador <:10m a saída de Bráu­

graças aos .seus largos cO-IlHa Sifv�h-a. Não resta -dú­

nhecimentoe do assunto, é. vida que o presidente dr.
,---_._--_._-- ..;!__

CAMPEONATO ENTRE FUNCIOttÁRlOS
,

.

PÚBUCOS ESTADUAIS

no terreno em posição nor- normais com seu corpo, ou

;l\al não acupada por um ·b; - esta posição não

adversauío, desse .que não aeja tomada no caminho .de

cause contácto pessoal ao um adversarío em movímen;

, temá-Ia.: to" tão rapidamente que o

EscreveJl:

* *

certou na escolha de Tilodi

para tão difícil encargo.

Hoje, Wald'Ír Mafra dará
c) - se uma falta ocor- ultimo nãõ possa evitar o

1 er, esta será 'causada pe- contacto.

io jogador responsável pelo
t �os. ca.sos, anteriores, o

contáeto.
.

I jogador que toma a posíção
O seguinte critério pode descrita é o responsável se

•
I

.ier adotado para detepnll-. o contacto se verifica, a
J

par a, nesponaahilídade do menos- que outros f�tol'.es Se

contácto pessoal. envolvam.

Se um jogador H tomar Um jogador que defende
Réginis Prochmann sa.

Contra 'fatos, não persís- *

AINDA NÃO TER
MINOU O CAM�

PfONATO
DA ta ZONA

Um campeonato :entre 1'e-
I
ciária, Cespe, Diretoria de

partições públicas estaduais Obras Públicas e Tesouro
nos moldes dos que se dis-

I'
do Estado.

t

putavam há mais de dez

.anos, será levado a efeito' Para a realização do im­

por um grupo de aficiona-.' prescindível torneio "hti­
. dos do esporte-rei, funcio-' tium" amanhã, os responsá

t

nários que. são de várias veis pelo certame acabou

repartições do Govêrno do de, conseguir junto ao dr .

Estado, entre elas a Im- Osn! Meno, "presidente da
'. . �

prensa'Oficial, Fiscalização F.C.F. a cessão do estádio
da Fazenda, Serviços Es- da rua Bccaiuva nos dois

pecíais do Es!ado, Peníten- : períodos. �

uma posição (a) atrés e tão está bloqueado, s.e -resulta
perto de um adversário pa- contacto quando ele .se es-tá

rado A, que a falta por movíndo e seu ad'Vel'Sario

contacto ocorra quando A . está imovel ou afastando-

EM 'D E F E S A •••
serl? conhecimento de cau-

- ..

tem argumentos j€m con- Um cncnista da vizinha
. trárío. Ruem por terra, e cidade, na situação supra-
outra seria a sua sorte, pe- referida, -de modo �uco .

""- tro zonas ce que deverão
"la lógica normal. feliz, saiu-se com -évasivas disputar o título maximo

Quando da convocação e assertivas, ímproceden- d d';0 Esta -o? E o que todos
dos "basquetebolers" cata- tes, sem razão. de-ser, Não

querem saber. '

rínenses, para o Campeona- somente dirigiu-se à FAC, O certame da segunda L
'

S··
r

dL I dto Brasileíro, último, em e seus -mentores como au·o ORC·fIH·e O .ItAVO Ife or et ",' '.' zo�a fbi, como se sabe, ven I' 'IIV-I-
decorrência de malenten- mais diretamente, a Floria- ciclo pelo Clube Atlético all..I.. F A (

um .adversarlo 'parado, A, movimento, um ou dois po-

� dídos e desencontros, refle- polis.. Arre"messando'- a cul- Carlos Renaux, de Brusque. ellsmo ue
.

'. ". • sem contâcto, então A 'será dem ter cometido a falta,

xos duma má organização, . pa sôbre que,fi não' a"m:e"" O' daterceíra pertenceu',as<c..
O pr��idente da F.A.C.;'" base, porquanto Lauro Son- responsável por. qualquer mas em caso de duvida, a

ficaram a 'margem do Sele- necia, -e, ao mesnilôtempo; Ipiranga de São Frand�'() professor -Oswalde Meir.a.;-i-dtU,tem -s�, constituid'o,�: to�tá:!o, ca����o por �seus maior culpa recairá sobre

cionado, OiS jogadores j'Om- deixando' �e lado; 'o culpa- � no da 'quar>ta laureoli�se ,acaba de -d�ignar'( �li � 'dos' maÍlS' infatigáveis' '�úxi- :pl'o�nos ;m1)Vlme1lt9s' sub- aqu:ele que ea·ta tent.ap.dd,�s�­
vilenses. Ressalte-se que d�e sua lncúria, cometen-I 'O esquadrão qO Sadia, 'de

I espin�I(}Sa funç.ão d�dirétoJ :liail':s do atual ma,ióral da" seqúentes; ou (C) �o ca- cudar.

·assim se procedleu POI: sua �a �ssim uma fl'agr�te m- Concórdia. Quanto ao da "de um dos 'departamentos'" :'eJ?lética" nes.se setor. Lâu- lY'Ín�o ,de um adversário e� Se um jogad'Or desp,reza a

própria cuLpa, única e ex"' Justiça. De nossa parte, I
primeilra zona, <!tom séde' da entida�e _: o· atleti:smo ro, falan® à nossa repor-

'llTOV1mento A, que não te- bO_", encara o ad'versario

cIusi'vamente.' Nunca, po- pouco ou nada sabemos

dali em Tubarão; ainda, está 'em' I ; tagem, declaro1,1 �ue envi- ilha, a bola, tão rapidamen- � muda d'e posição quando

rém" da enüdade mater, pessoa do c_r'Onista, assim disputa, devendo em f�, - o nO.%.J1 co};ega de impren dará o máximo parla; que
�e que A não .possa parar ele muda, é ele originaria­

que, inclusive, houve por como de suas intenções, do c0nente mês ser conhe- ! sa: Lauro Soncini. O ato do seu departamento venha a
ou mudar de direção a tem- ,m e n t e responsavel- ,p o r

bém enviar até a vizinha quancllQ ,da sua manifesta- cido o cal�peã'O. jovem mentor �a Fro�ra- f<UiI1ci�ar regUlarmente a VO de evitar o contácto, en- qualquer contacto que ha-

, dd'ade, um. seu �epresen- ção 'através de órgão, com-. 'ção Atlética Catarinense fim de ,.C1:lmprh- �om zêbo, o tão B será o responsável, ,ia, salvo se outros fatores

t�nte na pessoa do Sr. Ru- petente, no caso, um jornal. teve' a melhor acolhida nlOS ca!endáirlo ,atlético da en-
.
Ct,SO o mesmo, ocorra. Em inftuam.

Qens Lan&-e, a fim de que Atentamos também, os lei- cir,culosligad'Os aó esporte- tidade. caso de .duvida a maior par- A expressão "salvo se

traça:_se norm:as 'visando a tores para ,o fél,ta, de que,
I Hoje a Reunião

-- _,

UN,'"yl:R.SITA'RIJ\S---- 'I ��er!.aa r��.ponsabilidade
ca- 0p:�.l�OgSr::;:re:�::��::�', ::�Seleçao, Ent.re leutras apu-" dJe modo algum é nossa in- "ESPORTfS � V .

rarr::�s ser sua mtençdo efe-,' tenção suscita!- conwovér-
-

HOj: na séde. da F.C.F., .

Se, um Jogador B estabe- fere-se à ação' deliberada

t 1
. ',- A deverao se l'eumr 'a direto-'/ A. Silveira (ia F. C. D. U. que compa- iecer um:w púS'l"OO l .....a-l doe-"� Em'lIltllrar, fazer car,ga ou

uar uma p� eJa �ntre as Slas e tergLVersaçoes acerca. . ,

. Na'- dE'
,. -6

TIa da entI.J,_..Je co t 1 d reumao 'a xecutIva �'eceu ;:tos Jogos Univestá- defesa no ca .....·.'·nho de A,! se'glll'·al··, de um J'ogador quedum: cidades, daí então se I dum caso éomum e práti-
'. u� n 1'0 a iQ.- u..

.

l' 'd
.'

, ,
ra do futebol em Santa Ca-

da .F�deração Catarinense IÍos Brasileiros de Pôrto, I t' eDd d d E'
rea lzan o a cOtnvQcaça-o, cament�, enc-errado. An<>- ,

'

.

. . qUe esta driblando, e a fa:l-
I
€'S a s o eSCU a o. ste

:t'l" t d� Desportos Universitários Alegre, em '1956, e que in-'
que ,seri'a criteriósa, indu- nas, mostrar de público C'O-' a.rma, �IS. pr�sldentes das ta por contácto ocorrer, A deve fazer u,m esforço ra-

I LIQ'as d te d Est
tom o Departamento Técni- troduzirá; inc�usive, no treir tel·.a'·a m'aI'o'r' resp'o'nsabl'!I'-', ;'oavel para eYI·tar contacto,

bitàv;,elmente. Tal fat�, e' do.llnO
os fatos provaram exa-

'" o m nor.' o
.

a-
, d ..J 1 b d co, êste indicou os nomes 'u:::mento que irá submeter' 1 I

-"1,, _.
d t ,.

. ,. -o e 'Uos cu es 'a Capital . dade., e qua quer ato proposita,l' d'e
c_'-----_unento 'e todos amente o contrarIO das .' (lOS técnicos nos seus diver- I t d

"

mas, sempre há quem fa}� SUIitS'

afirma.'ções.
'

.

I
Como se sabe, serão debati-

os e emen os convoca os, as Se,. um: jogadm' B tentar' i-ua pWI"te que ,inMrra no;
*

dos assuntos relacionados
ws seloI�es, os quais terão �ovas, ,regras internacionais' alcançaI!' a bola de uma p&_ mesmo, de:ve'rá s�r punidjl.

V I
* -*

"'o�· d' tas d t
-

o encargo de treinarem as oe basquetebol O remo co- . -

t" I d (If' t' )
O lou a calma D he ' ".•'>< as lSpU os cer a:-

. , s'çao a ras ou ao a O de ·",on Inua
escon clamos, la na

st d)"ol d 57 .' equi,pe� que irão disputar mo o futebol que serão I) A d li' t· _.:::=='===�====
,

, h
. mes e a.� oe e reglO-. ..

"

�
-.

"

,

I"'"
qw.an o- o u Imo es Iver '

C B D
epl_ca, que a egemOnIa do .'

d -',
.

0<;< próximos. Jogos Univer- nossa cartãl> de apl'esenta- ., . d' Bt t
MADEIRAS P-ARA

na
.

BoI." a Ce t b'
na.lS e 58, devendo 'O sr.) ,

. ,CiUIIlloJaal]! o-a, ou se en ar
. C·ONSTDU.C.A-,f"I'• • •

� o s o arrlga-ver- O
'

. A'" ,dários Brasileiro de Ee- cão no J Un"'t' ,

11'
_ ,..

d . .

. �u Mello expor a· Ideia'. s . S, Ggos .lverSI a- regá-l�" não.estando a mes- IRMAOS 8.il,fNCOURlRIO, 10 (V.A.) - N-ova ,'e. pe;rtence� a JomvIll'e, d- '1' -

d' I lo HOrIzonte,· a r'eaII'z"r-se 1"1'0 BI'aSl'leI"ro d B. I
'

H . .' ,

. .'. ,;_ a reaI�açao os Certames I '
.

W ,s·' s e eo 0- masobcontrol.edequalquer 'AIS SiOAR6.' JO,N(')901
r,eunião fo� efetuada; na e �It.O �(!)S mtngou esta " '. . I em fll1s de agosto próximo, rizonte, foi entregue os

' . "NTtGO'OIP6S1'fQ Q.·A.h4r",-N1
manhã de on�em, n� Con- �déia d'O' c1'91l'lista' de lá, rf':�lodl\lalS em <::OIS tu�os,

.Isendo q:ue ,os'�m:es1nos fOI'am treinadores a João Leonel
,1@S•. dQ;i�, �q!l.�clI9 ,.A. ,e,stl�v�;r -= •• "

f cl
' r • At' lcan· O lo caxn;peao e o Vlce-· .

" ,<.
e, eração Brasi1ei-ra' de pos o que,. tempos antes -o.. _

"

te' . '1provados pelá Executiva,' I�e Paula, elementos por de-

Desportos, que além do pre �ira Tenis Clube, ,lá mes- ca�peao ou .:;:en
o

:1- �AS8im foram escolhidos, pa_d; mais conhecidos no eS.por-
. �

sidente' João Havelange, mo, deI'T'Otou a esquadra', metJ:ro ca;paCl o padra ·s-
ra ftltebol: Ma;fra, que por te do remo, pela ded:icação .

de Direito: Blimnassis, Fer- Clubes de vela de nossa ca-

l I pu ar os certames as zo-
.

-
-

ácntou COm a !participação oca, sagrando-se campeãtc,' ,'.
• ocasião dog II JO!fos UIii- que �mpresta a essa moda- .rinhOo, Sinhô e Rol'i.s; pela pitall, solicItando as datas

d'OS ,srs. Paulo Machado de estadual. Também',na das-I, �s, em _numero de quatro '.'ersilários Su�Brasileiros, iídadtl de esporte .. em llJ)Ssa Faculdade ,de Ciências Eco- drspensáveis aos mesmos,.

C Ih
. se..lJ • , ." que terao, assim ;partici- A' •

B
. ,_

. .

'

arva o, deputado Men- uOS luvenlS, la eramos aqui realizados, treinou se- terra. IlOIDlcas: �mlla, Arnaldo bem C9�'O S.eus apoies tão

don.ça Falcão, AbíHo de AI- tri-;campeões. E:tÍfim, a ver--i,:PI{lllt.esd
em número menos

t'Qr de eSl)<>rte; para volei- ....;.., x _ e Ren,ato; !tela Facll!ldade �) écessAnios ao' bó� anda-
, d dIe

. e 'eva o .....

'
- - . .

meida·e Luís Murgel. Nesta a contrariava a suaOipi-' boI masculino e feminino, Realmente, 1,\ .equipe atual de F�rm�cia - Odontologia:� , Ir,ento, i.,êx'ifo da. e:ontpeti--
acas,iã-o, vários assuntós ati- niãó. .' ,I' () nome de 'Orestes teve a de yelejadorês que irá con- Pedrinho' e 'Un-ger, .

e pela
.

ção,·
n.entes ao selecionado bra':

* * * , ;,provação ',unâpime e que, correr ao' Campeonato de FaeQ,,i�e, de FilosDtia: - x -

sileiro, �oram' v€ntila(hs, A resposta n�o se' fez es- saudar os campeões de fato também, já treinol� a eqyi- Vela pelos Jogos ,Universi- Steoi'nei!. As Associações, Atléticas

tudo transc?rrendo na perar, dentro do devido; e de direito, donos d�,hege�·._1Je feminin.a que participou �úrios Catarinens�s dêste _ x _ das-Pa;u.ldades, também, já
maior tranquiliq'ade. !tempo, êste mágno sábio,' moni.a do Bola ao Cesto CI\l- 'dos JI Jogos Uni'versitários 2.no, é a ·das mais promisso- O· Campeonato de Vela foram oficiadas no sentido

CCil? respeito à .carta do solucionad!or dos'problemaS: tarina, e apenas c�tar a coh
, �ul:-Braslleiros:....Orestes re- : ras, que 'poderá, inclusive, será composto de 3 regatas, ,de; s� pronunciarem a res­

v:C'2 presidente. Paulo Ma- humanos. Na seman'a: pas-' quista, também, do> campelQ c�ntemente sàgrou-se c.am- fazer uma das grandes sur- ;;:endo qu.é ser.ão ap.rovei,ta- peito .das modalidadeS es­

(.�:: .. :" de Caiv�o, tudo fi- sada! o Lira sa�ou-se' Bi- I
nato .de voleibol. Com isto,! P(;ã6 estadual de VOleibol) pr�sas nos próximos JogoS da:s a-s rai.as do ,Veieirós 'da ,polltivas que irão disputar

cou esclarecido com 'a ciom- campeão estadual, nova-
,
consummatun est, i. é -o ca-

.

boI pela: equipe ,do Sete de'l Univ�"rsitários. Brasileiros, I :Iha e Iate Clube _ baias.· n'os
'.

,::rog�S 'UniveJ:ls-i:tários

precnsãl:: sa{!.i.a d'9iS ãespor- x:1efl:te' enfrentando u'ma! sa fica dlefinitiva e derradei Setembro. Rubens Lange é, Í;:;SO se �J mater; do esporte 11:.orte e sul,. respectivameri; Catal:ifienses que ,terão seu

E�b.s, que assiin cont�nuani .equiPe de' Joinvil1e, 'desta I ramente colocado em pratos (\ nome que se encarregará universitári� fa'zer integrar
•

�(', com 'â primeira regat�:·· hl:íci'o ll1á>1'càd6 .par,a o pró- -

irn;ánadoS' em prd do foot- ':feita; porém, dentro de FIOl- limpos, -De nadá ma,is, adi�. co ireinàmento da equipe o:t sua del�g'ação essa mo_I talvez,.'marcada pana o PJ;Ó�' }:imo dia 26, a fim de que

ball brasileiro, que se pre- rianópolis, ratific'andh o' antará, discutir-se, imI;>rofí-: .
de basqueÚh�l. Qijeremos dadalidade 'de esporte. As-

I ,dr!lo dia �1, feriado na�Úo- a F. �C.�D. U..possa elabo-.'

para para uma j-ornáda. de ,feito anterior
.. Aprl<weita- cuamente, pois, diari,te dos esclarecer; queRl}binho t.rei "im temos,os segÚfntes con- : paI. Tan�o .. é assim que -iál,Iar, com eficiência. a t-abe-

grande �igniiicação. mos a oportunldade .pal"a fatos, não há aa'gUmentos. .. nou a equipe de i:>asquete correntes pela Faculdade foram oilC'Mldos a ambos os la para os referidos Jogos.

Quem são os campeões
dos Campeonatos das qua-

faç·a unouimeatos normais,
então B será o' responsável. .

P rine ipai pela mesma; 'ou

b) ao lado ou em frente de

se-dele, Em outros casos de

contacto advindos de uma

tentativa de defesa quando
ambos jogadores estão em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



U R S 'S

Propaganda- d,o Brasil
"-'

PaMi�a Irau�uleDta �e OIul i a�el�a �u �8Dta �atariDa é a causa

-

RIO, 11 (V.A.) - Ó embaixa­
dor Francisco Gualberto de Oh.,
veíra que chefiava a nossa mis­
são diplomática no Líbano e na

Etiópia, io regressar, ontem, a

esta capital, pelo navio "Augus_
tus", declarou que, no momento,
a União Soviética está empenha-

.: da' em eliminar totalmente a ín.,
·
fluência ocidental no Oriente
Próximo e Médio ..

No referido navio italiano
.yiajaram ainda o àlmlrante Ola�

·

voo de Araújo, que representou a

Armada brasljeíra na compra do ouro e- cambiais, e

naviocaerôdromo "Minas Ge- igualmente Hvre para
·

rais"}. o professor Joaquim Pi- mercadoria.
· menta, da Faculdade "âe Direito Aludindo à situação política
da Universidade do' Brasil; o co , do Oriente o 'embaixador Pran.,
merciante alemão radicando no cisco Gualberto inf.ormou que o.

Rio, sr. Jeorge. Karl Dingler e o mundo muçulmano 'está todo dí.,
sr. Cornelius Verolme proprie- vidido, desde 1945 e sofre a in­
tário de estaleiros na' Holanda, fluência dos Estados Unidos,
êste com .desttno a São Paulo. União Soviética e do bloco dos
O embaixador Gualberto de

"

países asiáticos A intervenção
Oliveira, em companhia da sua I �omunista está' sendo exercida
.senhora,· regressou ao 'Bl1asil abertamente nos países árabes e

aposentado '''por ter 'atingido � não árabes
,
atrávés de. auxílí»

ídade..Iímíte. 'Ao inaugurar a - financeiro, 'econômico e militar.
nossa Legação na Etiópia, en-, O almirante Olavo de Araújo,
tregou ao imperador HaiJe Se , . falando à. reportagem, de�íarou
lassié I o colar da Ordem Nacio- .que se encontram bastante adian

Florianópolis, SABADO, 12 de Abril de 1958

Estado d.e Santa Catarina
,Assembléia

-

Legislátiva
.'

C 'O N V Ir E
Instalando-se. em 15 do correnle, às

-,To • _, .-
�

15 horas, os trabalhos da 4a Sessão Legis-
lativa. Ordinária, da 3a 'Legislalura, lemos
a honra de convidar as excelenlíssimas au­
loridadesl os ·dirigenles e membros das·
classes produlo�as e trabalhadoras, espe..

ciabneole as respectivas entidades,' a im­

prensa e o rádio, assim. como o povo para.
com' sua presença, prestigiar- o i�í'cio das
alividalles dêsle Poder.

Flori�n�polist 1 I de abril ,de 1958
.

JOSÉ DE MIRANDA RAMOS�
Presidenle

•

nc exterior cai

dá�:o �!��iasca��ri:�u�i��= I':':::':-:{;:!;�::::::-:':':'ram momentos
.

de intenso <:< :;:;:;:;:::;,;:;;}:

J::ilo�do���rge�i�md'a�����'1 1. ::::/{::t

instituição, d..Madalena de
Moura Ferro, acompanhada I, ;:
por outras senhoras inte­
grantes da Direção, promo­
'/eu a distribuição farta de
presentes de Páscoa, .que,
num gesto da mais alta so­
lidariedade humana, foram

.

enviados por pessoas das
mais diferentes camadas so­

c_!als, corttribuinclo, assim,
para amenizar o drama de
centenas de críanças

.

que,
por um g9lpe do destino, es-

_

tão distante dos seus lares,
�em, portanto, receberam o·

afeto fa'miliar em data de. : .... ,

...: ...::::,
tão grande significação para f' -qf:::.::::::""''''''a família cristã O ato, que,
se revestiu de simplicidade,
levou até ao Educandário. ,.

Santa Catarina maiS' um'.
instante de- alegria que con­

. ta�iou a tod0S que presen-
ciar_am a satisfação estam­
pada no rosto da criança
Que' ali se encontra, ampa­
lada por abenegadas senho­
ras da no�sa Sociedade.
.Exatamente 'às 10 horas,

com a cr1ançada postada em
frente à benemérita institui­
ção vivamente ansiosa, che­
gavam as dirigentes do Edu­
candário, conduzindo sacos
e mais sacos

.
de presentes,

além de
-

cartões o evos de
Páscoa que -reconstituiram a

t.radição familiar, de mocro
a não deixar' aquelas cria-

FLAGRANTE TOMADÉ>, QU1\NDO A PEgUEl'{A POPULAÇÃO _INFANTIL E JU-
_
VENIL CIRCUNDAVA A MÊSA DE PRESENTES

.

turas com o
� complex:o de I

ter sido entoado o Hino da ' OS PRESENTES
,-abandono, atingidas que I Criança. . Conforme foi detalhada-
foram .p��o de��inó, separan-: I AI�m de �anter um, r.egi- mente mostrado ao repór':"
�10-as do�s paIS P?I:. tempo' me que esteja, no maXlmo, ter deste jornal, o plano de
mdetermm�o. Imclalmen-

"
enquadracJ,o com os costu- ltrabalho' levado a efêito pe­

te, d, "lIfIadalena de Moura. mes. de casa, para não desa- la Direção foi totalmente
Perro .contou, em palavras'l Justar os que vão para o cOl'oado de êxito. Os presen­
simples;' que prenderam' a F;ducandário, a Direção a- tes enviados, desde os, cho­
atenção de ·todos,_a história I proveita _ a.s datas mais sig- rolates,

.

balas, bonecos, e
do ovo da Páscoa e ·como te- nificativas para a família, inúmeros outros, foram da
ve erigem essa tradição, após tais como o Natal,'i.Ano No- !.nais alta qualidade

\
o que,

portanto, veio ainda mais
surpreender não só as crian­
ças como tambem a própria
Direção !:lo Educandário San­
ta Catarina. Mais uma vez,
a reportagem de O ESTADO
teve oportunidade de obser­
var o clima' de segurança

J,A L Ar R 10M I " I M O

Representantes· dos Sin­
dicatos' descontentes Busca-pés

* * *

Na eleição iI'lI Mesa da
Assembléia, os três deputa_
dos do P.S .1'. votaram os­

tensivament� em branco. Era
uma decisão sua, de 'incon_
testável direito. O que -nã'o
deviam fazer era desrespei­
tar o processo eleitpral. -Se
a decisão, política' d,o voto
em branco é respeitável, à
maneira de objetivá_la me­

rece l'�paros, porque afron­
tosa ao�regimento e direta_

mente, ao presÍ(i.�nte ·do
poder a que os "afrontan­
tes" pertencem.

'nal. do Cruzeiro do Sul, co� qU� I

tadas �os estaleircs holandêses

I
vista os p�ojétei� �eleguiados e presentement:, vultosas somas onde assistiu, na. televisão de nha, informou qu;y� n?s�a .P·I�_o condecorou o nosso Governo. I de Verome, as obras de adapta; os submarinos atômicos, declarou na remodelaçao dos que possuem. Roma a uma artista .ser ,anun- 'paganda naquele pais e InS1gl11_

Referfndc..se ao Líbano, onde ção do "Minas Gerais" o qual- o almirante que não há razões O prof Joaquim Pimenta, que ciado' para cantar uma música I f'icante, Revelou que o mel bra.,
serviu durante três anos, decla- deverá. ficar pronto p�ra expe-. que aconselhem a eliminação da- estêve n� Itália, em missão cul- brasileira e fazê_IQ em língua sileiro está ali desacreditado, em
rou o Em�aixFador que aquêle pe., riências em fins de 1.959. I que las belonaves, acrescentando

,tural
do nosso Govêrno, lamen_1 espanhola. I virtude de uma partida fraudu-

queno pais e grande p�la sua Indagado sôbre o futuro dos que a Grãc.Bretanha e os Esta- tou que o Brasil ainda esteja O comerciante Jeorge I{;arl-:len� procedente de Santa Cata.,.:
cultura, progresso material, 0r- naviosc.aeródromos, tendo em I dos Unidos estão dispendendo muito desconhecido naquele país Dingler regressando da Alema- rina.
gunização econômica e comércio

'
__....._' .....__'"- _

internacional. Revelou que a cí., O COÊLHINHO NÃO ,ESaUECEU AS CRIANÇAS DIST ANTES DE CASA: ...,

. -Tocante ato: que se revesfíu de simplicidade, no, Educan- coa, para -proporcíonar mais instituição, onde se respira

dáríoSanta Catar�na, quando às dirigentes levaram os Ovos ��eeg��e;de�liC!!a�;ia���eià ��n;p:ft�af��:��:��imidade e

• qi,e prnedem as crianças à I Os presentes alcançaram.de Páscoa e outros inúmeros presentes à população infantil Díreção. Para atingir essa ,-um
número que excedeu os

" " _"

F

'. ". meta, que as dirigentes re- cálculos mais otimistas; ie-
'e [uveníl proteqida por abnegadas senhoras da SOCIedade - put�m fundament�� na edu- v.ando uma fartura imPF<:s-

. �
. caça0 dos que -estao sob sua síonante aO EducandarlO.

Mais um momento de [úbílo intenso porporcíonado àquelas responsabili�ade diz:eta, :nas Chegou a constituir o. su�i�
•

_
-r-

.'

I
datas aludídas sao feitos ciente para a orgamzaçao

.-

crI"aturas atínqídas ímplacavelmente nele golp d d f apêlos à Sociedade para que de mêsas de dôces- nos dias
� I 1 I �

•
'.

e o es Ino -envíe présentes, juntamente subsequentes ao domingo' de

adverso -' Heconstituída a tradição' familiar para na-o' re-I com cartõ�s. formuland� v,o- Pá�coa. Para a., tlireto!a',a
.

'.' .!.. \'!..fol. .

. tos de relícídades, o Ideal Economa e outras runcíona-.
'1 . d" f- d 1 filhos d "L'

,

eh I
para que aquela pequena rias que zelam pelo bem es-

,
ca çar nem o ar e eomp :exos os I os e· azaro - . 0- população infanto juvenil tar daquele mundo infantil

.

1
.'

b la' d "f"
-

I" d d f f ,. d-' . não fique recalcada, saben- e juvenil, tambem foram' en-
CO ates e a s: a maIS ma qua I a �,oram artamente 18- I

do que os presentes
..

seriam tregues recordações da Pás-
" '.",

"

. �.'

O' S \ comprados pela� dírígentes, coa, premiando; pOIS,_ as de-
fríhuldos -, A reportagem de . E ·TADO esteve presente, ? que não acon�e�e. E para d!.c3;das e arhorÓs�s. runcío-

. ISSO, o Educandano �Santa nanas que. se dedícaram a

testemunhando 'os trabalhos da benemérita instituição - Catarina tem contado, .em missão tão 'nobre e dignifi-.
:. todos os momentos, com a cante.

Dutràs notas
.

I incondicional solidariedade Por intermé�i() dê�te j?r-
, do povo. . nal, o mundo ínrantíl e ju-

.

venil do Educandário Santa
Catarina torn8. públiCO o

'seu' sincero e comovido agra­
decimento a todos . os que
enviaram presentes, aten­
dendo, dessa forma, ao ,apê­
lo. feito nas cartas remeti­
das e que foram prontamen­
te respondidas satisfatoria­
mente. É a todas as pessoas
da Sociedade que aquelas
cr�a.turirihas distantes de
Euas casas dizem o meu mui­
to obrigado, pedindO a D�,
na sua inocência, que cubra
de ventura essas almas bori�

, Josas que não esqueceram
de ameniZar a saudade e a.

!;risteza dos que se encon­
tram em tal situação.

A)6 R,A DEle I ME" T Q
E -MISSA

Viuva Cândidà Vargas Ferreira, Dubs �Vargas ,Fer­

reira, dr. Lenoir Vargas Ferreira e família, esposa, filhos
'e netos do sáudoso

.

•

GRATULINO VAZ ,FERREIRA
'.

. falecido a 7 ,do corrente, 'nesta capital, agredecem a to­
dos que os confortaram nêste transe, doloroso, e convi­
'dani às pessoas çle suas relações para assistirem a missa

de 7') dia. a ser celebrada em SUfrágio . da alma daquele
ente querido, na catedral Metropolítan'a, Altar de São' RIO, 11 (VA) - Os membros

I
mQ prevê a.Consolidação das Leis. decidir porque

..

QS delegados das

José, às 7 horas da manhã. do dia 14. corrente. Desde já
da Comissão de Salário enviaram do' Traba1ho).

.

.entidades patronais não compa-
ofício aQ Ministro do Trabalho Os :representantes -d'os sindi- recem às reuniões.

manifestam ,seu comovido reconhe�imerito.. indagando se na -fixação dos nL

1
catos de. trabalhadore� na Co_ ..

' li Colltissão de Salário_Míni-'
-----------------------.--,. veis salariais devem levar em· missão' ãé Salário já estão se mo, conforme prevê a Consoli-

M E S T,ft 'E UNI V E' R SI' A' R I O conta os encar�os familiares do.s reunindo (em sala cedida Pelo 'dação das Leis do Trabalho PQ-'
1\ '. _. ,

. trabalhadores (conforme. deter- IÀPM) p�ra' discutir· a necessi- .de pedir' ao' 'Govêrno 'em regime
'. J ' mina· a Constituição Federal). ou .-dadé de um imediato reajusta_ : de exc,epcionalidade,' comprova-

Tua! Pásco'a será dia 20 de abril às 8 hor:as ,no as necessidades i.Q.dividuais (c_o_ 'mento salarial, mas nada podem '.das' uma elevação do custo de vi_
Golégio Cata:rilIlen,se ---' --

.__.,__ 'da capaz de supel'ar os nIVelS

O. P.T.B. e a Eleicão da Mesa da
salariais vigentes, a fix<tçao de

O. Clube Sor9ptimista de Florianóp�lis .• . un�:On��n��l��::o;:�i!n�I;;i·r a l'e_

para lançamento do novo,produlo ,
' A$sembléia Legis,latira , �!�:o�����e �!e��s����;�lei��:. oc�:�

." V I � O R A, M i C rr
.

TELE6RAMA�CI'ReUlAR
"

DO PRESI- :.!��.::p::�eo::::2ei::l c��::;:o��
fa:rá realizar hoje, às 17, horas, um elegante chá DE'"TE DO. PAR",'TIDO o nÚJ;lerO legal.

- * * *

,

Os dirigentes sindicais operá_ .......�A decisão de' votar em

'diangante,. servidio pelaiS senhoras �'SoroptimiMas" rios apesar do atual empenho branco poderia ser 811uncia-
com finos biscoitos, dôces e salgadinhos. PelOi pre- Da direção do P,T.B:, pedem-nos divulguemos o se-

dos 'membros da Comi�são de Sa da; Ficaria menos ftiio. Mas

ço de apÊmas Gf$ pO,OO, você poderá passar uma guintc:. lário-Mínimo, de Q'btElr a revisão, cqino foi
-

feito, não. Se º

tarde, alegre e conconer ainda ao prêmio mai� van-
"

.

Ainda a' respeito da eleição do trabalhista Doutor José dos níveis salariais. vigentes, presidente' da 'Assembléia
,

1 . ..lll 'd M' d R para a Pres'l'd' .

d A b'l" L es·tão descontentes com o fato não,' fôs..

se .0. sr. Ruv Huls� o

i"�'J'oso :..l\O la''l'l!O', ,nodien:do ser ,contemp a\.i!o com um e 1ral1. a amos· enCla a ·ss�m ela e- •
.... u � dos integrantes' dessa Comissão episódiô seda outro: ou os

, obJ.eto no. valôr de mais: d� Cr$ 12.000,00, gislativa,
o

o Presidente do Partido Trabalhista Brasilei-� nãó terem pr�movido reunfÕes'" três votantes iriam il ca'l)ine
.

QUE. SERA ? ro - Secção de Santa Qatarina :__ 'Dr. Acácio Garibaldi semanais, como determina a lei, ·ou. os séus votos seriam to-

_ Uma en<ceradeira? Unia máquniá fotográfica? U,m S. Thiago, endereçou a todas as direções' municipais da-' pára acompanhar as oscilações mados em separados para se�

f-I'
. I P t'd 'nte telegra

..._ '1
'

do custo da vida, a' fim' de que' rem anulados' e rasgádospe-
aspi...-.·..l'- i" ,de'lTló? Um. fog.ão a gaz? Um,' og.ao e etrl- que e ar 1 o o segUl' ma-Clrcu ar:

...<iII.1Ilh lt' pudessem. fixar os níyeis de .sa_ .1 . lo proprio presidente, em

oo? Um :rádio?"Uma� ele,trola? Uma: bicic1e.ta? "SATISFAÇÃO pOMUNICAR ELEIÇAO COMPANHEI-
lário-mí.nimo em correspondên_ i- revid� à falta de considera_

ld.à ao querido' Chibe 12 'e 'verão "o magnifico sorteio RO JOSÉ MIRANDA RAMOS� PRESIDENCIA ASSEM- cià com as reais n'ece�sidacl_es dos ção ao Legislativo.

€! a demonstração.· Da.nças ao "chow dai orques", com BLÉIA LEGISLATIVA PT MANTEMOS PLENA INDEPEN- ·trabalhadores dQ paí�. .1 Com o presidente luisquin':
lOS seus .p·are,s. nreferidos. ./ ._.

DÊNCIA COM GRANDE REPERCUSSÃO PT PSD ET PRP I
zesco na mentalidade. a. mo_

"'. '.

... ,
lecagem, da qual participou

Convite que '� e-xtehde ai todos os socios dos clubeiS\ NEGARAM APõIO NOSSO CANDIDATO PT CONTlNUA-
,o inefável sr. -Parigot de

locais,�'aros �estuldJa,:n'te�, com�rdários, bancários e REMOS TRABALHANDO, FIM MANTER . PARTIDO NA SOALHO Souza, até 'entã,o Secretário

'ao ntl.,'VO' em ge<ral.· LIDER,.ANÇA DÓS ACONT_EClMENTOS PT' -DEVEIS
.

DAR

.,.
da Segurança Pública _pode-

r':':

A
.

'

-AMPLA DIVULGAÇÃO RADIO ET ÍMPRENSA' PT' �AU-
. IRMAOS BITENCOURT ria lllesm9 ser maior.' .. qUécomissão de festas. CAIS 8AOARÓ • f-pNf )'011- a providência do sr. RuyéASA TRES' IRMÃOS DAÇÓES ACACIO SANTIAGO· PRESIDEN1!E R'I1B SANTA- ,,�TlC.O CfP,ÓSITO OAMIANI y Hulse seria a mesma: rir o.

�����,�������.�������h�.���!����gl�·���.·�·�'����Ç�A;T�A�R�·�IN�A�.����,�'����·�'���.��.��������:;;;::::�;:�:.;;�� Deus lhe,deu

* * *

,rFÕLHA
ACADÊMICA"

Do Cen'tro Acadêmico "XI de

FEVEREIRO", de nos'sa Facúl_
.

<!:ade de Direito, ontem, receb'e.­
mos um exemplal< do jornal Fo_
lha Acadêmica, agora em sua

nova fase.
Artisticamente paginado é

repleto dEi notícias e artigos' de'
interêsse· da clas·se .estudanth- se­
cundária, destacando_se ainda a

página dedicada.. à Al'te e Lite­

ratura, que traz bons contos e

poemas e crônicas.
Sob todos os aspectos, Folha

Acadêmica, agQl'a, vem preencher
grande lacuna.

Agradecemos o númêro envia_

do, com votQs de prosperidade�.

RIO, 11 (UP) - A Diocese
Apostólica informa que o Papa
Pio XII, assinou hoje a nova pro
víncia Eclesiástica 'de Vitória do
Espirito Santo. O sumo Pontí­
fice ao mesmo tempo, criou
<lua� Diocéses no Espirit6 Santo,
a de São Matheus' e Cachoeira
de Itapemirim
CIUDAD TRUJILLO.11 (UP)

- A República Dominicana, que
rompeu relações .c.om a Argenti_
na, anunciou hoje, que o Ex­
Presidente Argentjno., Juan Pe._.
ron 'poderá per;manecer neste
País quanto temp'o quizer. Acres
centou que a intervenção do prÓ­
prio GovêrnQ Argentino impl}_.
de <i..lle_!.'eron se dirija para outro
País qualquer.
RIO Ü ·(UP) - (') Presidente.

da República' env_!.ou mensagem
ao

.
Congresso, ,pedindo crédito

de sei-scentos 'milhões de 'cruzei­
ros para salário �de família dos

empregados das companhias de
NavegaçÕes- Nacionais. Com, e�sa
medida, os marítimos desi'stiÍ'am

�

de reaiizar a Assembléia Geral
marcada para hoje a. fim de dis_
cutir a atitude 'da. dasse ante o

pro.blenlR..
BUENOS �IRE,S, 11 (DP)".

O Presidente e-leito da Argenti­
na, �r. Arturo Frondizzi, chegou
hoje de sua visita a.o Uruguai e

Brasil, sendo recebido por altas
personalidades do Govêrno. Ar
sua cheg'ada, Frondizzi decla_,
rou: "Quero assegurar ao Go­
vêrno e a.o povo de minha -Pátria.
que tanto 'no Uruguai como no..

Brasil fontos s.audados porqu�
compreenderam que a ÀJ:gentina
reinicia um 'período de: vida de_
mocráticá e eles . sentem, n�

. .profundidade, da. irma�de, es-

, f mo� !J!.eais".
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


